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A CRI  SE  DO  CAFÉ 


NOTA  PRELIMINAR 


Na  presente  exposição,  o assumpto  foi  tratado  o 
mais  resumidamente  possível,  e,  no  quie  concerne  a al- 
garismos, procurei  sempre  arredondal-os  com  o pen- 
samento de  evitar  fadigas  ao  leitor,  habilitando-o  ain- 
da a melhor  acompanhar  as  dependencias  e ligações 
existentes  sobre  os  elementos  capazes  de  influir  na  so- 
lução do  mesmo  problema. 

Pelos  mesmos  motivos  e para  maior  segurança 
nas  deducçÕes,  dei  sempre,  preferencia  ás  médias  da- 
quelles  elementos. 

Tão  grandes  são  aliás,  os  algarismos  com  que  te- 
mos de  lidar,  na  maioria  das  vezes,  que  nenhum  in- 
conveniente de  monta  provocam  taes  simplificações  ou 
desvios.  Que  importa,  por  exemplo,  falar  em  mais  um 
milhão  ou  menos  um  milhão  de  saccas>  quando,  quer 
em  relação  á producção,  quer  ao  consumo  mundial  do 
café,  se  tem  de  examinar  e comparar  volumes  bem  su- 
periores a 20  milhões  de  saccas  ? 

Para  bem  ajuisar  da  importância  sobre  um  povo, 
de  um  producto  de  largo  consumo  no  mundo,  torna-se 
mistér  estudar  o gráo  de  sua  influencia  sobre  cadi 
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um  dos  elementos  que  affectam  a economia  desse  povo, 
em  suas  múltiplas  manifestações,  emquanto  que,  pa- 
rallelamente  se  examinam  as  modalidades  ou  situações 
do  mesmo  producto,  em  seus  movimentos  e funcçÕes. 

Todos  os  productos  se  produzem,  se  vendem,  e 
se  consomem.  Das  relações  que  entre  si  guardam  os 
resultados  dessas  tres  operações,  depende  o verdadeiro 
valor  que  a elles  assiste:  grande,  medíocre  ou  peque- 
no, senão  nullo  ou  ruinoso. 

Para  que  algo  valha  commercialmente  um  produ- 
cto, é indispensável  que  o seu  preço  de  venda  seja  su- 
perior ao  seu  preço  de  custo.  Mas  de  quanto?  En- 
tre os  tantos  preços  por  que  passa  um  producto,  no 
mercado,  um  haverá  mais  do  que  qualquer  outro,  ca- 
paz de  conciliar  tanto  quanto  possível,  os  interesses 
do  productor  com  os  do  consumidor,  a este  garantin- 
do rasoaveis  facilidades  na  acquisição,  emquanto  que 
áquelle  assegura  a justa  paga  do  seu  esforço  de  pro- 
duzir e a remuneração  de  seus  capitaes  e da  qualida- 
de do  seu  sólo,  e outras  especiaes  condições  que  o 
favorecem. 

E’  essencial  também  não  esquecer  que  do  produ- 
cto precisa  sahir  o contingente  destinado  a manter  o 
habitual  equilíbrio  financeiro  do  paiz  em  que  é pro- 
duzido. 

Veja-se  por  exiemplo  o caso  palpitante  do  café, 
neste  momento. 

E’  opinião  de  quasi  toda  gente,  que  nos  últimos 
tempos  nós  — O Brasil  : — consentimos  ou  promove- 
mos a alta  dos  preços  do  café  a um  nivel  reputado  in- 
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conveniente,  por  vários  motivos  que  não  vêm  ao  caso 
minuciar.  Dava-nos  então  o café  75  % do  valor  de 
nossas  exportações,  influindo  poderosamente  para  a 
estabilidade  de  nossa  moeda  e solidez  de  nossas  fi- 
nanças. Sobreveio,  porém,  uma  derrocada  e os  pre- 
ços que,  no  mundo,  variavam  então  entre  20  e 30  cen- 
tavos a libra,  cahiram  repentinamente  a 11  centavos, 
isto  é,  a um  nivel  tão  baixo  que  está  desorganisando 
e arruinando  a vida  dos  fazendeiros,  lançando  em 
uma  situação  difficilima  e perigosa  os  colonos,  redu- 
zindo de  40  % as  garantias  dos  commissarios  e ban- 
queiros, e nos  solapando  e ameaçando  as  finanças  e a 
moeda.  Taes  são  os  effeitos  da  perda  violenta  e in- 
sólita dos  30  milhões  esterlinos  em  nossas  exportações, 
estando  nós  vendendo  café  por  preços  .inferiores  aos  do 
custo  de  producção. 

% 

Pois  bem,  que  se  diria  de  um  paiz  productor  que, 
pelo  facto  de  terem  estado  excessivamente  altos,  me- 
zes  atraz,  os  preços  do  café,  se  conformasse  com  as 
cotações  actuaes,  verdadeiramente  ruinosas,  sobretudo 
n’um  momento  em  que  também  em  grande  baixa  estão 
quasi  todos  os  nossos  demais  productos  de  exporta- 
ção? 

Certo,  não  é possível  que  permaneça  semelhante 
situação  e,  para  modifical-a  — ou  melhor,  — para 
corrigil-a,  é preciso,  antes  de  tudo,  determinar  em  que 
nivel  convirá  manter  as  cotações  do  nosso  grande  pro- 
ducto,  levando-se  em  conta  a repercussão  de  taes  cota- 
ções conforme  já  ficou  dito,  sobre  a estructura  social 
e economico-financeira  do  paiz. 
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Foi  para  chegar  a esse  resultado,  que  tive  de  exa- 
minar as  condições  da  producção  do  café  nos  princi- 
paes  paizes;  as  variações  dos  seus  preços  no  mercado 
e a marcha  do  seu  consumo;  passando  em  seguida  a 
estudar  um  plano  de  sustentação  desses  preços  em  ní- 
veis convenientes,  indicando  a fórma  de  obtermos  re- 
cursos sufficientes  em  dinheiro,  para  isso  necessários 
e,  finalmente,  avaliando  a importância  e influencia  dos 
demais  factores  que  tiveram  de  intervir  na  solução  do 
grande  problema.  Ao  lado  dessa  complexidade  de 
agentes  que  entre  si  se  entrelaçam  multiplicando  dif- 
ficuldades  e soluções  — estas,  em  sua  maioria,  só 
apparentemente  exequíveis,  — tornou-se  necessário 
procurar  a forma  pratica  de  dar  combate  ao  mais  ter- 
rível inimigo  dos  que  produzem:  a Superproducção 
— essa  praga  tão  em  evidencia  hoje  na  industria  ca- 
féeira.  Para  esse  combate  surgiram  innumeras  su- 
gestões e projectos  a exigirem  meticuloso  estudo  pra- 
tico-analytico.  Foi  esse  grande  desdobramento  de  fa- 
ctores e aspectos,  todos  a se  moverem  na  mais  intima 
interdependencia,  que  nos  forçou  a alongar  este  tra- 
balho. Tudo  o que  escrevi  pareceu-me  indispensável 
escrever. 


ASPECTOS  CAFEEIROS 

O problema  do  café,  sobretudo  neste  momento, 
é bem  mais  complexo  do  que  á primeira  vista  parece. 
São  seus  principaes  aspectos  os  seguintes:  o as- 

pecto estatístico  compreheindendo  o scenario  univer- 
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sall,  da  producção  e do  consumo,  o aspecto  da  pro- 
ducção mundial  <e  regional,  quer  se  trate  de  café  bra- 
sileiro, quer  de  café  estrangeiro,  podendo  ainda  o 
primeiro  desdobrar-se  em  café  paulista  e café  não 
paulista,  levando-se  em  conta  a differença  ora  exis- 
tente nos  methodos  e apparelhagem  utilisados  ná 
colheita  e preparo  do  producto;  o aspecto  relativo 
ao  armazenamento  e transporte;  o aspecto  com- 
mercial,  considerado  o producto  em  seus  movimentos 
internacionais. 

Indirectamente  temos  ainda  o aspecto  financeiro 
e o cambial  a revolucionarem  o paiz  inteiro,  abalando- 
lhe  o credito  e a fortuna,  e,  finalmente,  como  synthe- 
se  de  todos  os  já  citados  aspectos,  o formidável  aspe- 
cto de  conjuncto  — o aspecto  economico. 

Cumpre-nos  accrescentar  ainda  o seguinte:  tomá- 
mos para  base  de  nosso  estudo  o prazo  de  5 annos, 
posto  que  maior  possa  ser  a duração  da  actual  crise 
caféeira,  ou  digamos  logo,  crise  nacional. 

Não  seria  aconselhável  adoptar  um  periodo  me- 
nos curto  diante  do  mais  que  provável  desdobramento 
do  grande  problema,  provocando  no  quinquennio  mo- 
dificações de  monta,  na  situação  que  estamos  atra- 
vessando. 

O proprio  mundo  productor,  assim  como  o con- 
sumidor e financeiro,  a começar  pelo  Brasil,  não  se 
conservará  mais  o mesmo  que  hoje  é. 


ESTATÍSTICA 


Sob  o ponto  de  vista  estatístico  mundial,  a situa- 
ção do  café  é approximadamente  a seguinte,  neste 


momento : 

Consumo  Mundial  .... 

24.000.000 

Producção  media  animal  (em  saccas) : 


S.  Paulo 

Outros  Estados  do  Brasil. 
Estrangeiro 

10.500.000 

5.000.000 

8.500.000 

Total  ...... 

24.000.000 

Existências  Mundiaes  (em  saccas)  : 


Nos  portos  da  Estatística  em 
todo  o mundo  .... 
Nos  armazéns  reguladores  . 

5.500.000 

22.000.000 

Xotâl  •••••• 

27.500.000 

Sommando-se  a producção 
annual  e as  existenciais  no 
anno  fluente  obtem-se  pa- 
ra todo  o mundo  como  dis- 
ponibilidade em  um  anno  . 

51.500.000 
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Abatendo-síe  o volume  do  con- 
sumo que  é de  ....  24.000.000 

Verifica-se,  como  disponibili- 
dades sobrantes  no  anno  . 27.500.000 

PRODUCÇÃO  MUNDIAL 

Vejamos  agora  a perspectiva  com  que,  nos  paizes 
de  origem,  se  nos  apresenta  a producção  e qual  o con- 
sumo no  citado  quinquennio  que,  como  já  ficou  dito, 
tomaremos  por  base  de  nosso  estudo.  E’  esse,  aliás, 
o prazo  médio  de  que  carece  o cafeeiro  para  crescer  e 
começar  a produzir. 

Para  o Brasil,  a prudência  não  aconselha  es- 
perarem-se colheitas  médias  inferiores  ás  dos  últimos 
annos. 

Com  os  baixos  preços  actuaes  serão  abandonados 
velhos  cafesaes,  mas,  pela  redusida  producção  de  que 
são  elles  capazes,  tal  abandono  pouco  influirá  no  vo- 
lume das  colheitas. 

Dos  cafesaes  em  crescimento,  é claro  que  virão, 
no  decurso  dos  5 proximos  annos,  contingentes  de 
augmento  irrecusável. 

Por  outro  lado  é de  esperar  que  novas  plantações 
se  façam  nas  fazendas  onde  se  vejam  coagidos  os  fa- 
zendeiros a transigir  com  os  colonos  para  que  accei- 
tem  a reducção  dos  salarios,  tão  em  voga  hoje,  no 
pensamento  de  toda  a lavoura.  (E’  sabido  que  taes 
plantações  só  ef feitos  remotos  podem  produzir). 
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Do  exposto  é de  concluir-se  que  a tendencia  das 
nossas  colheitas  é e será  ainda,  por  vários  annos,  mais 
para  se  conservarem  estacionarias  do  que  para  se  res- 
tringirem. 

No  estrangeiro,  a baixa  insólita,  violenta  e enor- 
me das  cotações  do  café  impedirá  qualquer  augmen- 
to  nas  plantações,  mas  poucos  abandonarão  as  suas 
actuaes  lavouras,  não  só  por  não  encontrarem  á mão, 
qualquer  outro  meio  de  manter  a vida,  como  pela  espe- 
rança de,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  verem  voltar  os 
bons  preços  passados. 

Em  toda  a America  Central,  as  condições  são  mais 
diff iceis,  tornando  possível  alguma  diminuição  nas 
areas  cultivadas,  porém  não  em  escala  apreciável. 

Na  Colombia,  a situação  é mais  solida,  quer 
pelo  grande  parcellamento  das  lavouras  (parcellamen- 
to  existente  também,  aliás,  na  America  Central,  em- 
bora em  menores  proporções),  quer  pelos  altos  pre- 
ços habitualmente  alcançados,  graças  ao  superior  pro- 
ducto  que  caprichosamente  preparam. 

Cumpre  notar  que  sobre  os  preços  de  tal  pro- 
ducto  só  medianamente  influem  as  baixas  cotações 
obtidas  pela  grande  massa  de  cafés  NÃO  FINOS, 
como  os  do  Brasil.  O que  na  Colombia  pode  influir, 
impedindo  o alargamento  das  lavouras  cafeeiras, 
aquillo  de  que  aqudle  paiz  se  arreceia  é da  abun- 
dancia  de  cafés  finos,  na  producção  de  seus  compe- 
tidores. E’  esse  o seu  ponto  vulnerável,  e o Brasil 
está  em  perfeitas  condições  de  com  aquelle  paiz  com- 
petir, não  pelo  absurdo  de  se  pretender  transformar 
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toda  a nossa  producção  em  cafés  de  typos  colombia- 
nos, ^mas  pela  producção  systematisada  de  3 ou  4 
milhões  de  saccas  dos  referidos  typos,  ou  seme- 
lhantes. 

♦ 

Em  todo  o caso,  não  é absolutamente  provável 
que  possa  a Colombia,  nas  condições  actuaes  de  pre- 
ço, ou  mesmo  um  pouco  melhores,  conseguir  qualquer 
augmento  em  suas  plantações.  Ainda,  porém,  quan- 
do pudesse  ella  manter,  de  ora  em  diante,  o mesmo 
rythmo  no  augmento  'de  sua  producção  (o  que  prati- 
camente não  é possível),  o caso  não  teria  a grande  im- 
portância que  se  lhe  empresta,  pois  tal  augmento  não 
iria  além  de  110.000  saccas,  isto  é,  igual  ao  augmen- 
to constatado  nos  últimos  8 annos : Seria  um  augmen- 

to que  perfeitamente  supportariamos  -e  cujos  effeitos 
não  nos  custaria  annullar. 

Confirmando  tal  asserção,  publicou  o nosso  Mi- 
nistério do  Exterior,  recente  informação  estatística  so- 
bre a Colombia,  na  qual  se  lê  o seguinte:  “Em  1919 

a Colombia  colheu  1.600.000  saccas  de  café;  em  1927 
colheu  2.500.000”. 

Isso  quer  dizer  que  a producção  Colombiana 
augmentou  de  900.000  saccas  em  8 annos  ou  110.000 
por  anno,  em  média,  conforme  o dissemos. 

Hoje  èsse  rythmo  no  augmento  da  producção, 
mesmo  que  pudesse  ser  um  pouco  mais  elevado,  não 
influiria  nos  resultados  que  vimos  deduzindo. 

Nos  demais  paizes  productores,  em  conjuncto,  a 
porcentagem  de  augmento  não  foi  ‘muito  maior  do  que 
na  Colombia.  Veja-se,  por  exemplo,  a estatística  mun- 
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dial  referente  a todos  os  paizes  productores  estrangei- 
ros inclusive  a própria  Colombia,  no  periodo  de  1918-19 
a 1929-30,  isto  é,  em  12  annos, 


(em  mil  saccas) 


1918-19  . 

4.500 

1919-20  . 

7.700 

1920-21  . 

5.800 

1921-22  . 

7.000 

1922-23  . 

5.700 

1923-24  . 

6.900 

1924-25  . 

6.800 

1925-26  . 

7.000 

1926-27  . 

7.000 

1927-28  . 

8.000 

1928-29  . 

8.700 

1929-30  . 

8.500 

Verificou-se  que  nos  referidos  12  annos,  a produc- 
ção  annual  média,  não  brasileira,  em  todo  o mundo 
(inclusive  a Colombia),  elevou-se  de  4.500.000  saccas 
a 8.500.000,  tendo  portanto,  em  tão  dilatado  periodo, 
augmentado  de  4.000.000  de  saccas  á rasão  de  .... 
330.000  por  anno. 

Retirada  a porcentagem  Colombiana  acima  de- 
duzida, de  110.000  saccas,  ficam,  para  todos  os  demais 
paizes  reunidos,  pouco  mais  de  200  mil  saccas  de  au- 
gmento  annual. 

Devemos  aqui  deixar  consignado  que  sobre  a Co- 
lombia se  vem  creando  as  maiores  fantasias,  na  crença 
infantil  de  que  lá,  de  um  anno  para  outro  se  formam 
oceanos  de  cafesaes  onde  iremos  todos  nos  afogar;  no 
entanto  o que  lá  existe,  mais  do  que  tudo, ' são  serras 
sobre  serras  que  os  Andes,  em  ousadas  ramificações, 
derramaram  sobre  o paiz,  o que  lhe  foi  uma  providen- 
cia, porque  se  montanhas  lá  não  houvesse,  o clima,  co- 
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zinhado  pelo  Equador,  não  permittiria  a cultura  do 
café. 

Em  synthese : nas  actuaes  condições,  e mesmo  em 
condições  algo  melhores,  não  será  possível  quaiquer 
augmento  apreciável  na  producção  cafeeira  no  mundo. 

A MARCHA  DO  CONSUMO 

Desenhada,  assim,  sucointamente,  a realidade 
sobre  o Estado  presente  da  producção  e a perspe- 
ctiva mundial  que  ella  nos  offerece,  vejamos  agora  a 
situação  do  Consumo  do  grande  producto  e sua  pro- 
vável influencia  futura  na  solução  do  nosso  grande 
problema. 

Tal  exame,  necessariamente  rápido,  torna-se  indis- 
pensável para  se  determinar  o justo  valor  desse  factor 
tão  apregoado  para  o nosso  caso  pelos  caçadores  de  so- 
luções. 

Compulsando-se  as  estatísticas  de  Laneuville  (ou 
outras  igualmente  reputadas),  nota-se  que  após  haver 
alinhado  algarismos  referentes  a cada  paiz,  indicando 
o consumo  annual  que  lhe  cabe,  no  periodo  de  10  annos, 
aquelle  especialista  assim  exprime  a synthese  do  seu 
trabalho,  em  relação  ao  consumo  mundial  do  café: 

Porcentagem  do  augmento  na  Eu- 
ropa ie  Mediterrâneo  . . . . l,/4  % 

Idem  nos  Estados  Unidos  ...  Yi  % 

Cabo,  Argentina,  etc.  e portos  bra- 
sileiros   % 
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A Argentina  revela  uma  grande  porcentagem  por- 
que, sendo  ali,  relativamente  recente,  a sysfcematica  in- 
troducção  apreciável  do  café,  é claro  que  facílimo  se 
tornou  dobrar  ou  triplicar,  mesmò,  a quantidade  míni- 
ma que  lá,  então  se  consumia.  Hoje  a porcentagem  é 
bem  mais  moderada. 

Não  penso  nem  de  leve,  com  taes  palavras,  dimi- 
nuir o grande  serviço  dos  que,  na  Argentina,  tanto  fi- 
zeram para  naquellie  bello  paiz,  ampliar  o consumo  do 
café. 

Do  exposto  se  verifica  que  até  este  momento  o 
mundo  offerece,  em  matéria  de  consumo  de  café,  uma 
irrisória  margem  de  augmento  para  a collocação  de 
nossas  colheitas. 

Em  relação  aos  Estados  Unidos  (que,  como  é sa- 
bido, é o mais  rico  paiz  do  mundo  e onde  o café  não 
paga  imposto  de  importação),  é edificante  o que  se  tem 
passado.  Nos  9 annos  decorridos  entre  1921  e 1929 
(que  são  os  alcançados  pela  estatística  de  Lanenville), 
o consumo  americano  teve  a seguinte  marcha  (em  mil 
saccas)  : 


1921  a 1925.  . média  10.000 


1926  10.700 

1927  10.900 

1928  10.900 

1929.  10.900 


A simples  inspecção  destes  algarismos  demonstra 
que  o crescimento  do  consumo  foi,  approximadamente. 
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de  1 milhão  de  saccas  em  8 annos,  ou,  apenas,  125.000 
saccas  por  anno,  em  média. 

Tomando-se  por  base,  no  começo  desse  periodo  de 
8 annos,  o consumo  acima  indicado  de  10  milhões  na- 
quelle  paiz,  vê-se  que  o augmento  de  125.000  saccas 
conforme  foi  deduzido,  equivale  a uma  porcentagem 
média  annual  de  1,1/4  % tão  sómente. 

Não  fiquemos,  porém,  em  tão  fraca  porcentagem 
e concedamos  liberalmente  que  no  proximo  quinquen- 
nio  se  elevará  a 2 % o consumo  americano  annual. 

Procedamos  da  mesma  forma  em  relação  aos  de- 
mais paizes  do  mundo  consumidor,  uns  pelos  outros. 

Chegaremos  assim  a um  augmento  annual,  no 
consumo  de  480  mil  saccas  equivalentes  a 2 % sobre 
os  24  milhões  de  saccas  hoje  consumidas  anno  por 
anno  e que  só  pouco  a pouco  irá  crescendo. 

Arredondemos  ainda  assim,  o algarismo  e estabe- 
leçamos que,  de  ora  em  diante,  durante  cada  12  mezes 
do  quinquennio,  o consumo  crescerá  em  média,  de  500 
mil  saccas.  Chegamos  asim  a um  augmento  total  de 
2.500.000  saccas,  durante  todo  o quinquennio. 

Esta  demonstração  que  acabamos  de  produzir  não 
tem  por  fim,  de  modo  algum,  desaconselhar  quaesquer 
esforços  em  favor  do  alargamento  do  consumo,  neste 
ou  naquelle  paiz,  principalmente  em  matéria  de  com- 
bate aos  succedaneos. 

Ao  contrario,  semelhantes  esforços  devem  ser 
feitos  continuadamente,  e com  os  necessários  recur- 
sos. O que  procurei  assignalar  foi  que,  para  o fim 
de  resolver  crises  e principalmente  crises  de  super- 


— 16 


9 


producção,  não  se  deve  contar  com  o augmento  do 
consumo,  senão  em  proporções  muito  fracas  e lentas. 

Para  aquelle  fim,  o consumo  é um  factor  secundá- 
rio puramente  auxiliar. 

Se  a esse  consumo  não  juntarmos  outro  coadju- 
vante, teremos  de  esperar  ainda  muitos  annos  antes  que 
se  normalise  a situação  cafeeira. 

Para  definir  bem  essa  situação,  formulemos,  com 
os  elementos  já  deduzidos,  a sua  marcha  evolutiva 
durante  os  5 annos  figurados. 

Tomemos  por  base  das  nossas  previsões,  no  cor- 
rente anno,  os  algarismos  a que  chegámos  e que  se 
acham  consignados  nas  primeiras  paginas  desta  expo- 
sição, isto  é,  em  saccas: 


Producção  mundial  media,  cons- 

tante mo  quinquennio  . 

24.000.000 

JjH 

Consumo  actual 

24.000.000 

Augmento  annual  do  consumo  . 

500.000 

Disponibilidades  existentes  . 

27.500.000 

Podemos  agora  formular,  approximadamente  a se- 
guinte marcha  da  producção  e consumo  do  café  no  cor- 
rer do  proximo  quinquennio  e determinar  a situação  do 
café  no  fim  do  mesmo  período: 

l.°  anno 

Producção  24.000.000 

Existências  mundiaes  . . . 27.500.000 


Disponibilidade  total  . 


. 51.500.000 


— 17  — 


a abater 

Consumo  mundial  . . . . 

Sobras  para  o anno  seguinte  . 

2. °  anno 

Sobras  mundiaes  . 
Producção  mundial.  . . . 

Total  disponivel 

a abater 

Consumo  mundial  . 

Sobras  para  o anno  seguinte  . 

3. °  anno 


Sobras  mundiaes  . 
Producção  mundial. 

Total  disponivel 

a abater 

Consumo  mundial. 

Sobras  para  o anno  seguinte  . 

4°  anno 

Sobras  mundiaes  . . . . 

Producção  mundial. 

Total  disponivel 


24.000.000 


27.500.000 


27.500.000 

24.000.000 


51.500.000 


24.500.000 


27.000.000 


27.000. 000 

24.000. 000 


51.500.000 


25.000.000 


26.000.000 


26.000.000 

24.000.000 


50.000.000 


a abater 


Consumo  mundial  ....  25.500.000 


Sobras  para  o anno  seguinte  24.500.000 

5.' 


Sobras  mundiaes  . 
Producção  mundial. 

Total  disponível . 

a abater 

Consumo  mundial  . 


anno 

. . . 24.500.000 

. . . 24.000.000 

. . . 48.500.000 

. . . 26.000.000 


Sobras  para  o anno  seguinte  22.500.000 

Vê-se  que  ao  fim  do  quinquennio,  só  teríamos  con- 
seguido reduzir  para  22  1/2  milhões  de  saccas  as 
existências  que  no  começo  do  periodo  eram  de  27  1/2 
milhões. 

Desses  22  1/2  milhões,  estariam  5 1/2  milhões 
nos  portos  da  Estatística  e 17  milhões  nos  Regulado- 
res, em  vez  de  22  milhões.  Os  resultados  teriam, 
pois,  sido  exiguos. 

Vê-se,  ainda,  que?  com  semelhante  marcha,  de 
nada  valeria  mais  um  ou  menos  um  anno. 

NOVAS  MEDIDAS 

Para  resolver  o nosso  problema  precisamos  por- 
tanto de  outras  medidas  auxiliares. 

Vejamos  quaes  possam  ser  essas  outras  medidas* 
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Para  determinal-as  tem-se  apresentado  numero- 
sos alvitres  que  adiante  examinaremos,  após  uma  li- 
geira digressão  sobre  umas  tantas  peculiaridades  da 
lavoura  cafeeira,  principalmente  no  Brasil. 

Não  relatamos  novidades  para  a maioria  dos  in- 
teressados ; convem,  entretanto,  pormenorisar  certos 
pontos  do  assumpto,  pouco  conhecidos,  ainda,  fóra  dos 
Estados  cafeeiros. 


DIGRESSÃO 


E’  peculiar  ás  colheitas  brasileiras  revesarem-se 
em  seus  volumes.  Somente  por  excepção  se  succedem 
colheitas  médias.  Ao  contrario,  a cada  grande  colhei- 
ta, segue-se,  quasi  sempre  uma  e ás  vezes  duas  colhei- 
tas pequenas.  Dahi  tem  decorrido  singulares  situa- 
ções no  commercio  do  produeto.  Quando  a colheita  é 
avultada,  os  fazendeiros  sentem  maior  necessidade  de 
vendel-as  com  urgência,  para  pagar  as  despezas  ma- 
joradas pela  producção  accrescida. 

Tornam-se  então  violentas  as  remessas  para  os 
portos  de  exportação  onde  a offerta  cresce  excedendo 
a procura  e obrigando  dia  a dia  a baixarem  as  co- 
tações. 

Nesse  período,  na  vigência  da  baixa,  os  importa- 
dores estrangeiros  augmentam  suas  compras  e for- 
mam avultadas  reservas  do  produeto  que,  á espera  da 
campanha  seguinte,  são  accumuladas  nos  grandes 
portos  e cidades  consumidoras  do  mundo. 


— 20  — 


No  anno  seguinte  a colheita  é pequena;  cresce  o 
custo  unitário  da  producção  e o fazendeiro  luta  por 
obter  melhores  preços.  Mas  ahi  se  retraem  os  impor- 
tadores estrangeiros  por  se  acharem  abastecidos  pela 
colheita  anterior.  Os  fazendeiros,  desprovidos  de  di- 
nheiro e accossados  pelos  commissarios,  a lhes  exigi- 
rem a liquidação  dos  adeantamentos  que  lhes  fizeram, 
capitulam  e assim  se  escoam,  aos  preços  baixos  da  co- 
lheita grande,  os  cafés  da  pequena  colheita,  com  pre- 
juízos para  os  productores  e para  o paiz. 

Foi  principalmente  para  corrigir  esse  ruinoso  es- 
tado de  cousas  que  se  creou  em  São  Paulo  o Instituto 
de  Café,  seguido  por  outras  organisações  para  o mes- 
mo fim  fundadas,  em  alguns  dos  demais  Estados  ca- 
feeiros. 

Apparelhou-se  o Instituto  de  São  Paulo  com  fun- 
dos capazes  de  enfrentar  as  colheitas  médias  paulistas, 
confiantes  em  que  essas  médias  não  se  elevariam.  Tal 
porém  não  se  deu. 

A’  sombra  de  annos  propícios  á producção,  e esti- 
mulados até  certo  ponto  por  preços  convidativos,  em- 
bora não  ainda  exaggerados,  os  fazendeiros  fundaram 
novas  lavouras,  de  sorte  que,  a despeito  de  se  apresen- 
tarem alternadas  em  colheitas  pequenas  e grandes  do 
costume,  tão  maiores  se  revelaram  as  grandes,  que  a 
media  cresceu  além  de  toda  a espectativa  e o equilíbrio 
se  rompeo  entre  a producção  e o consumo.  Foram 
das  sobras  de  taes  desequilíbrios  que,  financiadas  em 
sua  maior  parte  pelo  Instituto,  mais  de  20  milhões  de 
saccas  de  café  paulista  tiveram  de  recolher-se  aos  ar- 
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mazens  reguladores,  o mesmo  acontecendo  com  as  so- 
bras, aliás  reduzidas,  verificadas  em  alguns  outros 
Estados  cafeeiros  do  paiz. 

Não  percebeo  a tempo  o Instituto  de  S.  Paulo  que 
desde  a grande  colheita  de  1927-28  (de  18  milhões  de 
saccas),  taes  sobras  denunciavam  já  um  forte  desequi- 
líbrio na  producção,  e considerou-as  como  excessos 
eventuaes  de  uma  colheita  que  não  se  reproduziria. 

Em  virtude  desse  equivoco,  deixou-se  de  tomar, 
para  o caso,  adequadas  providencias,  assim  como  con- 
cederam-se exaggerados  adiantamentos  para  o custeio 
das  fazendas.  De  tal  equivoco  participou,  aliás,  quasi 
toda  a lavoura  paulista,  mesmo  entre  os  seus  orgãos 
mais  adiantados  — legisladores  e outros. 

Eis,  porém,  que,  passada  a colheita  pequena  de  6 
milhões  de  saccas,  sobreveio,  em  seguimento,  a colheita 
paulista  de  1929-30,  a maior  de  sua  historia  cafeeira, 
e desencadeou-se  o temporal,  com  os  seus  20  milhões 
de  saccas. 

Transbordam  então  os  armazéns  e patentea-se 
em  toda  a sua  pujança,  a superproducção. 

Era  tarde.  Os  recursos  disponíveis  que  se  acre- 
ditava sufficientes  para  financiar  colheitas  de  12  ou  15 
milhões  de  saccas  não  bastavam,  evidentemente  para 
enfrentar  colheitas  de  18  e 20  milhões. 

Entrou  então  a vacillar  todo  o edifício  da  defesa 
do  café,  até  que  a grande  crise  de  New  York  lhe  deo 
o tiro  de  misericórdia.  O mercado  esbarrondou-se, 
cahindo  de  30  a 40  % as  cotações. 
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O mundo  consumidor  não  póde  arcar  com  seme- 
lhante montanha  de  café  á qual  torna-se  necessário  e 
urgente  dar  conveniente  destino,  para  que  não  conti- 
nue e perturbar  os  mercados,  a afugentar  o credito  e 
a empobrecer  o Brasil. 

Não  nos  esqueçamos  por  ultimo,  de  que  os  22 
milhões  de  saccas  armazenadas,  têm  o valor  de  50  mi- 
lhões esterlinos. 

Esse  enorme  valor  representa  tudo  o que  ainda 
possuem  milhares  e milhares  de  fazendeiros,  esses  fa- 
zendeiros que  não  sómente  representam  o braço,  o or- 
gão  de  execução  do  melhor  trabalho  nacional,  como  a 
cabeça  que  medita,  planeja  e rege  os  nossos  destinos, 
pois  é fazendeiro  a flôr  de  todas  as  nossas  classes,  na 
politica,  na  magistratura,  no  magistério,  na  sciencia, 
no  commercio,  nas  artes  e em  tudo  o mais.  A sorte  de 
toda  essa  gente  ali  está  nesses  22  milhões  de  saccas 
dos  reguladores,  como,  em  sua  maioria,  ali  está  igual- 
mente a sorte  dos  commissarios  e bancos  do  Estado 
que  sobre  elles  emprestaram  dinheiro. 

Não  se  póde,  pois,  atirar  fóra,  impunemente, 
todo  esse  café. 


DIFFICULDADES  E ALVITRES 

Para  que  o absorvesse  o consumo  do  mundo,  á 
razão  de  2 % de  augmento  por  anno,  a mais  dos  24 
milhões  neste  momento  consumidas,  seriam  necessários 
mais  de  25  annos. 
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Além  disso,  sobre  esses  22  milhões  de  saccas  re- 
pousam as  garantias  dos  que  nos  emprestaram  o di- 
nheiro com  que  financial-os;  não  mais  estamos,  por- 
tanto, livres  de  abandonal-os. 

Se  remettermos  para  o mercado,  todos  (ou  em 
grande  parte),  os  22  milhões  de  saccas,  baixarão  as 
cotações  a tão  infimas  cótas  que  mal  cobrirão  talvez 
o respectivo  frete. 

Repito:  todo  o problema  cafeeiro  gira  em  torno 
desses  22  milhões  de  saccas  armazenados  e dos  exces- 
sos eventuaes  das  colheitas  vindouras. 

Fechadas,  assim,  as  portas  de  sabida  para  a so- 
lução normal  do  caso,  estão  os  interessados  procuran- 
do utilisar-se  das  janellas,  na  esperança  de  chegarem 
ao  mesmo  resultado. 

Isso  quer  dizer  que  não  recuam  diante  das  me- 
didas mais  radicaes  e dolorosas,  necessárias  para  al- 
cançar o desejado  e indispensável  equilíbrio  na  situa- 
ção cafeeira. 

De  que  forma,  porém,  reduzir  o volume  das  co- 
lheitas e desbastar  o dos  cafés  armazenados  ? Como 
transpor  as  janellas? 

JUSTIÇA  MERECIDA 

E’  de  elementar  justiça  — seja  dito  de  passagem 
— consignar  aqui  que  ao  Instituto  de  Café  não  cabe 
nenhuma  responsabilidade  pela  superproducção  sobre- 
vinda, seja  em  relação  ao  Brasil,  seja  em  relação  aos 
productores  estrangeiros.  Com  effeito,  as  duas  enor- 


mes  colheitas  a que  fizemos  referencias  são  de  1927-2& 
e 1929-30,  quando  o Instituto  contava  4 e 2 annos,  res- 
pectivamente, de  existência.  Exigindo  um  cafesal, 
praticamente,  5 a 6 annos  de  idade  para  alcançar  apre- 
ciável producção,  é intuitivo  que  só  a partir  de  1931 
— em  mui  lenta  progressão,  poderão  começar  a pro- 
duzir os  cafesaes  cuja  formação  se  poderia  talvez,  attri- 
buir  ao  Instituto. 


PROVIDENCIAS  LEMBRADAS  — APRECIAÇÃO 

f 

No  esforço  de  se  conseguir  equilibrar  normal- 
mente as  disponibilidades  com  o consumo,  numerosos 
alvitres  hão  sido  propostos,  uns  agindo  sobre  os  cafe- 
saes, outros  directamente  sobre  os  cafés  armazenados. 

Em  relação  aos  primeiros  têm  sido  lembrados  os 
seguintes : 

1. °  — Destruir  os  cafeeiros  idosos,  seja  indemni- 
sando  os  proprietários,  seja  sem  indemnisação  alguma;: 

2. °  — Destruir,  mediante  compensações,  uma 
certa  porção  de  cafesaes  de  producção  normal,  agindo,, 
de  preferencia,  sobre  os  cafeeiros  atacados  pelo  ste- 
phanoderes ; 

3. °  — Podar  o numero  necessário  de  cafeeiros,  de 
modo  a não  poderem  produzir  durante  dois  ou  tres 
annos; 

4. °  — Eliminar,  iem  filas  alternadas,  cafeeiros, 
em  numero  conveniente; 
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5.°  — Deixar  perder-se  uma  colheita. 

Para  reduzir  ou  eliminar  o café  armazenado,  são 
suggeridos  os  seguintes  processos: 

1. °  — Remetter  para  o estrangeiro,  a paizes  não 
consumidores  de  café,  vários  milhões  de  saccas  retira- 
das dos  Reguladores,  vendendo-as  a baixo  preço  a esses 
paizes  ou  mesmo  fornecendo-lh’as  gratuitamente; 

2. °  — Do  café  dos  Reguladores  cobrar,  por  occa- 
sião  de  ser  exportado  para  o estrangeiro,  ou  do  em- 
barque, nos  vagões  das  linhas  ferreas,  ou,  ainda,  onde, 
como  e quando  e melhor  convier,  uma  certa  percenta- 
gem fixa  ou  variavel  para  ser  destruída,  e,  assim,  arre- 
dada definitivamente  do  mercado. 

Foi  lembrada  ainda,  para  prevenir  ou  afastar  pelo 
menos,  futuras  situações  de  desequilíbrio  entre  a pro- 
ducção  e consumo,  que  se  lance  um  pesado  imposto  so- 
bre qualquer  nova  plantação  de  café,  de  modo  a impe- 
dir, pelo  tempo  necessário,  que  se  alarguem  as  actuaes 
areas  cultivadas. 

Examinemos  essa  serie  de  medidas,  em  suas  van- 
tagens e inconvenientes. 


MEDIDAS  PARA  O FUTURO 

Em  primeiro  logar  é forçosa  reconhecer  que,  sem 
provocar  nenhum  soffrimento  de  monta,  encerra  irre- 
cusáveis vantagens  a medida  da  prohibição  de  novas 
plantações. 
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E’  uma  segura  providencia  contra  futuros  trans- 
bordamentos  em  nossa  producção  e um  grande  factor 
de  tranquilidade,  permittindo-nos  operar  com  certeza 
de  suceesso,  na  applicação  de  outras  providencias  de 
acção  immediata  ou  menos  remota. 

E’  uma  medida  que  sem  duvida  só  produz  effeitos 
no  futuro,  mas  effeitos  infalliveis  e de  alta  relevân- 
cia. Ella  remata  e diffioulta  crises,  — o que  não  é 
pouco. 

Se  ha  7 ou  8 annos  a tivéssemos  applicado,  mes- 
mo sem  o auxilio  de  qualquer  outra  providencia,  esta- 
ríamos a esta  hora  em  plena  prosperidade  e sem  maio- 
res preoccupações. 

Aliás  S.  Paulo  já  uma  vez,  em  occasião  opportu- 
na  a applicou  durante  10  annos,  dahi  resultando  12  ou 
15  annos  de  fecunda  e confiante  àctividade,  utilisada 
no  aperfeiçoamento  de  sua  industria  cafeeira  á qual 
devem  o Estado  e o paiz  o melhor  de  seu  progresso  e 
engrandecimento.  Por  todos  esses  motivos  merece- 
rá, ao  que  parece,  geral  assentimento  uma  lei  que  li- 
mitar no  paiz,  as  actuaes  plantações  de  café. 

Destruir  cafeeiros  idosos  ainda  productivos  é 
uma  medida  que,  applioada  em  escala  sufficiente  tra- 
ria sem  duvida,  dentro  de  certo  tempo,  o equilíbrio 
que  tanto  procuramos. 

Parece-nos,  porém,  que  ella  incorreria  em  graves 
inconvenientes  na  applicação. 

Afigura-se-nos  inexequível  executar  e fiscalisar 
com  imparcialidade  e justiça,  em  qualquer  Estado,  a 
separação  e contagem  de  taes  cafeeiros,  não  sendo  pos- 
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sivel  determinar  onde  acabaria  o cafeeiro  novo  e onde 
começaria  o cafeeiro  velho. 

Praticado  sem  indemnisação  seria  uma  medida 
iniqua  porque,  suppondo-se  que  os  cafeeiros  contem- 
plados fossem  ainda  bem  productivos  (visto  que,  no 
caso  contrario,  a medida  seria  inútil),  é claro  que  os 
seus  proprietários  seriam  grandemente  prejudicados, 
se  não  recebessem  indemnisação  alguma,  concorrendo 
entretanto,  decisivamente,  para  valorisar  as  colheitas  e 
os  cafesaies  dos  demais  fazendeiros,  sem  nenhum  sacri- 
ficio  para  estes. 

Indemnisados,  como  de  justiça,  os  fazendeiros, 
pela  perda  de  uma  parte  ainda  aproveitável  de  suas 
lavouras,  não  haveria  meios  de  evitar  os  abusos  de  toda 
a ordem,  na  execução  da  medida,  dahi  resultando  dis- 
penderem  os  governos  enormes  quantias  em’ pagamen- 
tos de  cafeeiros  imprestáveis,  e sem  nenhum  proveito 
para  ninguém,  porquanto  a superproducção  permane- 
ceria virtualmente  intacta  ou  só  escassamente  redu- 
zida. 

Duvidas  se  levantam  igualmente,  quanto  á quali- 
dade da  moeda  para  as  indemnisaçÕes.  Nada  haveria 
a dizer  se  os  pagamentos  fossem  feitos  com  moeda  cor- 
rente; mas  se  feitos  fossem  com  titulos  de  qualquer 
outra  especie,  quem  os  descontaria,  logo  que  abundas- 
sem no  mercado?  Não  cahiriam  de  cotação  até  serem 
quasi  totalmente  repudiados? 

Outra  medida  lembrada  é a de  destruir  mediante 
compensações,  uma  certa  porção  de  cafeeiros  de  pro- 
ducção  normal. 
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Sem  duvida,  que,  se  bem  applicada  fosse  seme- 
lhante processo  e em  proporções  sufficientes,  só  com 
elle  se  poderia,  dentro  de  pequeno  prazo  esvasiar  os 
reguladores  e liquidar  a crise,  mas  a que  preço?  Com 
que  recursos? 

Se  destruíssemos,  por  exemplo,  100  milhões  de 
cafeeiros,  reduziria-mos  apenas,  de  1,1/4  milhões  de 
saccas  as  nossas  colheitas  actuaes  de  17  milhões. 

Seriam  então  necessários  12  a 14  annos  para  es- 
vasiar os  Reguladores.  Se  destruíssemos  200  milhões 
de  cafeeiros,  os  Reguladores  sie  esvasiariam  em  6 a 8- 
annos.  Valendo,  mesmo  agora,  pelo  menos  2$000 
cada  pé  de  café  bom,  o valor  destruído  seria  de  4001 
mil  contos  de  réis,  isto  é,  sem  grande  differença,  a 
quarta  parte  do  que  vale  hoje,  no  local  mesmo  dos 
Reguladores,  todo  o café  nelles  depositado. 

Quem  supportaria  semelhante  golpe?  Era  a des- 
truição para  sempre  da  própria  fonte  da  producção. 
Talvez  no  anno  seguinte,  em  virtude  de  uma  eventuali- 
dade qualquer  fizessem  falta  esses  200  milhões  de  ar- 
vores productivas,  exigindo,  no  caso,  muito  mais  de  5 
annos  para  serem  renovadas,  exigindo  ainda  na  reno- 
vação, uma  enorme  somma  que  ninguém  sabe  de  onde 
sahiria. 

Seria  de  receiar,  além  disso,  que,  na  escolha  dos. 
cafesaes  destinados  a destruição,  só  difficilmente  en- 
trariam em  aocôrdo  o fazendeiro  e o fiscal. 

Cumpre,  por  fim  não  esquecer  que  o trabalho  para. 
destruir  custaria  dinheiro. 
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E’  evidente  que  a destruição  exigiria  (como  toda 
e qualquer  medida  de  alcance  parcial),  uma  indemni- 
sação  ao  proprietário.  Em  que  especie?  Quem  pa- 
garia? De  onde  sahiriam  os  400  mil  contos  de  reis, 
principalmente  sabendo-se  conforme  deixei  calculado 
que  mesmo  pagando  aquella  enorme  quantia,  ter-se- 
ia  de  esperar  ainda  vários  annos  para  que  nos  viesse 
a compensação  pela  alta  das  cotações? 

Parece-nos,  por  todos  esses  motivos,  que  seria  im- 
praticável semelhante  alvitre. 

Foi  suggerida  ainda  uma  outra  solução:  deixar 
perder-se  uma  colheita. 

Se  a colheita  fosse  muito  grande,  o problema,  com 
semelhante  processo  estaria  resolvido.  Mas  seria  pra- 
ticável tal  providencia? 

A organisação  cafeeira,  sobretudo  em  S.  Paulo, 
não  a comporta.  Se  hoje  são  incalculáveis  os  embara- 
ços do  fazendeiro,  do  commissario  e do  banqueiro  para 
se  manterem,  auxiliando-se  uns  aos  outros,  quando  os 
ampara  a esperança  de  obterem  alguns  recursos  re- 
presentados pela  colheita  em  elaboração  nos  cafesaes, 
como  poderiam  elles  supportar  a supressão  de  tal  es- 
perança, esperança  que,  além  disso  seria  uma  base  de 
credito? 

E,  no  seio  das  fazendas,  como  passar  os  dias,  as 
semanas  e os  mezes?  Como  pagar  aos  colonos,  elles 
que  não  podem  dispensar  a paga  porque  carecem  viver  ? 

Certamente  poderão  elles  cultivar  cereaes,  feijão, 
etc.,  mas  na  pequenina  escala  de  todos  os  annos  e em 
trabalhos  de  menos  de  metade  do  anno.  Não  é de  um 
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dia  para  outro  que  se  improvisam  roças  de  producção 
agrícola,  e sobretudo  quanto  tudo  falta:  os  recursos,  o 
credito,  e?  por  cumulo,  a colheita. 

Os  cafesaes  ficariam  maltratados  e disso  se  resen- 
tiriam  talvez  para  sempre,  elevando  o custo  da  pro- 
ducção nos  annos  seguintes. 

Seria  impossível  prever  e calcular  a desastrosa  re- 
percussão de  tal  medida,  sobre  toda  a organisação  ca- 
feeira.  Por  outro  lado  quem  remuneraria  os  fazen- 
deiros contemplados  com  a medida?  E em  que  moe- 
da? 

E assim  prejudicados,  em  forçada  indolência,  con- 
cordariam os  colonos  em  permanecer  nas  fazendas  sem 
reclamações,  sem  perturbação  da  ordem? 

Não  parece  viável  semelhante  solução. 

Vejamos  agora  as  medidas  propostas  para  redu- 
zir directamente  o volume  dos  cafés  armazenados.  A 
primeira  cousa  lembrada  consistio  na  exportação  de 
grandes  volumes  de  café  para  paizes  ainda  não  consu- 
midores. 

Já  vimos  o nenhum  resultado  pratico  da  applica- 
ção  de  tal  medida,  para  o nosso  caso,  em  virtude  da  im- 
possibilidade de  se  conseguir  em  poucos  annos,  qual- 
quer augmento  apreciável  no  consumo. 

Paiz  algum,  não  consumidor,  acceitaria,  sem  for- 
te auxilio  em  dinheiro,  o encargo  de  collocar  no  con- 
sumo qualquer  quantidade  de  café  que  lh’o  forneces- 
sem mesmo  gratuitamente,  porquanto,  para  que  pelo 
consumidor  fosse  aoceito.  esse  café,  seria  necessário 
que  sem  dispêndio  para  elle,  lhe  ensinassem  a prepa- 
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ral-o  e tomal-o  e tudo  isso  precisaria  ser  feito  por  lon- 
go tempo  afim  de  crear  habito;  de  outra  forma,  ces- 
sada a dinheirosa  propaganda,  cessaria  o consumo. 

Tal  medida^  portanto,  que  poderá,  sem  duvida, 
produzir  grandes  resultados  no  correr  dos  annos,  se- 
ria agora  simplesmente  dispendiosa  ie  portanto  con- 
traproducente. 

Acceitando  para  base  dos  nossos  cálculos,  confor- 
me fizemos,  a porcentagem  de  2 % por  anno,  como 
augmento  do  consumo,  podemos  estar  certos  de  ha- 
vermos sido  optimistas  e liberaes.  Já  vimos  que  esse 
augmento  no  proximo  quinquennio  não  excederá  em 
média  de  500  mil  saccas  por  anno,  em  todo  o mundo. 

Teríamos  então,  em  media,  um  augmento  total  de 
2,1/2  milhões  de  saccas  no  mesmo  quinquennio,  total 
não  desprezível,  sem  duvida,  mas  quasi  insignificante 
para  influir  de  modo  considerável,  na  debellação  de 
uma  crise  apoiada  em  duas  dezenas  de  milhões  de  sac- 
cas armazenadas,  e alimentada  por  mais  de  2,1/2  bil- 
liÕes  de  cafeeiros,  espalhados  por  vários  continentes. 

Por  si  só,  portanto,  a medida  lembrada  além  de 
custar  muito  dinheiro,  exigiria  mais  de  20  annos  para 
liquidar  a crise,  o que  não  é acceitavel. 


IMPOSTO  EM  CAFE’ 


Um  outro  alvitre  é o que  conforme  já  deixamos 
consignado,  consiste  em  receber,  do  café  dos  Regu- 
ladores, por  occasião  de  sua  expedição  ou  em  qual- 
quer outro  ponto  e opportunidade,  uma  certa  porcen- 
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tagem  fixa  ou  variavel,  sob  a forma  de  imposto  em 
natureza,  e retiral-a  definitivamíente  do  mercado  pela 
maneira  preferível,  qualquer  que  ella  seja. 

Essa  forma  de  ataque  ao  café  armazenado  é,  como 
todas  as  outras,  dolorosa  e cara,  tendo  entretanto  uma 
vantagem  irrecusável:  a simplicidade  de  execução  e a 
promptidão  dos  effeitos. 

E’  dolorosa  porque  o café  retirado,  representa  um 
valor  perdido  para  o seu  dono  e eleva  o custo  de  pro- 
ducção  da  porção  que  restar  e da  qual  tiver  elle  sido 
separado.  Mas  nessa  operação  é possível,  mais  do  que 
em  qualquer  outra  das  suggestões  que  examinámos, 
evitar  fraudes  e abusos. 

Os  seus  effeitos,  podem,  além  disso  e com  maior 
approximação  do  que  nas  outras,  ser  calculados  previa- 
mente. Ao  demais,  a forma  desse  imposto  encerra  um 
estimulo  para  melhorar  o producto  restante  — o que 
importa  em  apreciável  vantagem  para  os  interessados. 

A efficiencia  do  processo  dependerá  da  maior  ou 
menor  porcentagem  de  café  que  por  lei  se  fixar,  para 
ser  retirado,  como  aliás  também  succederia  com  a quan- 
tidade de  cafeeiros  eliminados,  pelos  outros  processos. 

Convem  lembrar  que  a tributação  em  café,  de  que 
estamos  tratando,  tem  uma  similar  na  actual  lei  que 
prohibe  a exportação  de  cafés  baixos,  em  S.  Paulo,  lei 
em  virtude  da  qual  se  estão  destruindo  neste  momento 
milhares  de  saccas  de  café,  em  Santos. 

Seja  qual  fôr  a medida  adoptada  entre  as  que  dei- 
xei acima  enumeradas,  ou  qualquer  outra  preferível,  o 
certo  é que  a sua  applicação  importará  em  mais  um 


sacrifício  para  a lavoura.  Poderá  esta  arcar  com 
qualquer  novo  onus? 

Parece  que  com  a reducção  dos  salarios  ao  nivel 
em  que  estão  sendo  propostos  e mais  ou  menos  accei- 
tos,  nas  fazendas,  os  dois  grandes  interessados  — fa- 
zendeiros e colonos  — (refiro-me  a S.  Paulo),  ficam 
ganhando  ambos  apenas  para  viver,  nada  mais.  Em 
taes  condições,  a nova  tributação  não  poderá  talvez  ser 
supportada,  e,  para  evitar  a desorganisação  da  lavou- 
ra, parece  que  o caminho  mais  natural  deve  consistir 
em  uma  compensação,  modesta  embora,  do  governo, 
aos  productores,  que  os  auxilie  a se  conformarem  com 
o novo  onus  em  perspectiva. 

Por  exemplo,  se  a medida  adoptada  fosse  a do 
imposto  em  café,  na  percentagem  de  20  %,  o que 
elevaria  a quantidade  arrecadada  a 3.100.000  saccas 
(20%  sobre  os  15  1/2  milhões  de  nossa  exportação 
média  annual),  competiria  aos  governos  pagarem  como 
auxilio  á lavoura,  vinte  mil  réis  por  sacca  arrecadada, 
perfazendo  por  anno,  um  total  de  62  mil  contos  de  rs. 
Uma  parte  dessa  quantia  poderia  ser  paga  em  tí- 
tulos. A essa  sangria  de  3.100.000  saccas  viriam  jun- 
tar-se  as  500.000  saccas  absorvidas  pelo  augmento 
do  consumo,  perfazendo  uma  retirada  total  dos  Regu- 
ladores de  3.600.000  saccas,  o que  quer  dizer  que  em 
poucos  annos  estariam  elles  vasios,  através  de  um  pe- 
ríodo de  tempo  perfeitamente  supportavel,  graças  ao 
pequeno  alteamento  dos  preços  e só  por  esse  motivo. 

Para  o fazendeiro  e para  o colono,  ficaria  assim 
resolvido,  talvez,  o problema  da  crise  cafeeira,  em 
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bora  em  modestas  condições.  Para  o Governo,  po- 
rém, e para  o paiz  é que  permaneceria  o desfalque  de, 
pelo  menos,  30  milhões  de  esterlinos,  causado  pela 
baixa  do  café. 

Tão  importante  como  a outra  é essa  face  do  pro- 
blema e por  isso  mesmo  exige  ser  resolvida.  Mas  de 
que  fórma?  / 

São  30  milhões  esterlinos  que  estamos  perdendo 
e que  precisamos  rehaver,  tanto  quanto  possível.  E’ 
com  esses  30  milhões  que  o paiz  terá  de  concorrer 
para  o seu  serviço-ouro  ao  estrangeiro.  Não  ha  fu- 
gir. A queda  cambial  nol-o  está  lembrando  a todo 
o momento. 

Essa  grande  somma,  no  todo  ou  em  sua  quasi  to- 
talidade, é por  intermédio  do  café  que  havemos  de  re- 
ouperal-a,  esse  café  que  nos  dará  o que  lhe  pedirmos, 
desde  que  saibamos  manejal-o  com  pericia  e dentro  de 
razoaveis  condições.  Se  elle,  agora,  de  certo  modo 
nos  falhou,  foi  pela  coincidência  de  um  pouco,  talvez, 
de  audacia  excessiva  de  nossa  parte,  com  um  momen- 
to formidável  de  crise  mundial  não  prevista  em  parte 
alguma. 

Mas  pelo  facto  de  havermos  consentido  preços 
excessivamente  altos  para  o café,  não  havemos  de 
ficar  na  obrigação  de  nos  deixar  por  eJles  suffocar, 
agora,  com  preços  ruinosamente  baixos. 

Lancemos  mão,  pois,  do  café  e elevemos-lhe  o pre- 
ço — não  ao  nivel  em  que  ha  pouco  esteve  — porém 
sim  a um  nivel  que  satisfaça  as  seguintes  condições: 
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1. °  — que,  por  excessivamente  alto,  não  estimule 

demasiado  a producção  estrangeira,  nem  sa- 
crifique os  consumidores; 

2. °  — que,  por  extremamente  baixo,  não  compense 

devidamente  o paiz  pelo  trabalho  de  produ- 
zir; nem  forneça  ás  nossas  finanças  os  re- 
cursos de  que  ellas  não  prescindem,  nem  ain- 
da venha  desorganisar  a maior  das  nossas  in- 
dustrias, semeando  o descontentamento  e a 
desordem  nas  fazendas. 


Escolhido  convenientemente  esse  preço,  teremos 
de  sustental-o  com  os  proprios  recursos  monetários  do 
paiz,  proporcionando  ás  nossas  colheitas  as  condições 

de  preços  razoaveis,  ha  pouco  enumeradas,  até  que, 

♦ 

para  dar  fim  á superproducção,  produzam  ef feito  as 
medidas  a que  teremos  de  recorrer. 


Qual  deve  ser  o preço  a escolher? 

Vejamos  o que  indica  a tabella  estatística  das  co- 
tações no  mercado,  nos  últimos  doze  annos: 

Preços  em  New  York,  em  centavos  por  libra 


Annos 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 


Minima 

10 

23 

9 

9 

12 


a 

a 

a 

a 


Maxima 

23 

30 

26 

12 

16 


Media 

16  Yi 
26^ 

17  y2 

\o  y2 

14 


a 
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1923 

13 

a 

16 

uy2 

1924 

15 

a 

29 

22 

1925 

20 

a 

28 

24 

1926 

18 

a 

24 

21 

1927 

17 

a 

22 

18 

1928 

18 

a 

23 

20  y2 

1929 

9 

a 

24 

16  y2 

MEDIA  DAS  MEDIAS  — 22 

Desta  tabella  (que  comprehende  o quadro  integral 
de  Nortz  & Comp.)  verifica-se  que  nos  últimos  12  an- 
nos  decorridos,  os  preços  do  café  variaram  entre  12  e 
30  centavos,  com  uma  média  de  22.  Pois  bem  a co- 
tação de  hoje  (vide  Jornal  do  Commercio  de  20  de 
Agosto),  para  o typo  4,  Santos,  é de  11,1/2,  isto  é, 
sensivelmente  metade  da  media  nos  últimos  12  annos. 

Já  vimos,  em  outro  logar,  que  mesmo  com  os  pre- 
ços muito  mais  altos,  o augmento  da  producção  da 
Colombia  não  passou  de  110  mil  saccas  por  anno,  sen- 
do ainda  menor  a percentagem  obtida  pelos  demais  pro- 
ductores.  Se,  pois,  tomarmos  por  base  de  preços,  a me- 
dia entre  22  e 11  centavos,  isto  é,  16  a 17  centavos,  fi- 
camos, certos  de  que  o estimulo  para  a producção  es- 
trangeira, a começar  pela  Colombia,  será  praticamente 
nullo.  Concedamos  porém  meia  percentagem,  isto 
é,  admittamos  metade  de  110  mil  saccas,  ou  55  mil,  como 
augmento  da  producção  correspondente  ao  preço  de  16 
ou  17  centavos,  acima  deduzido.  Dahi  resultaria  para 
nós  um  negocio  incomparavelmente  vantajoso,  pois,  em 
troca  de  um  augmento  de  55  mil  saccas  na  producção 
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colombiana  o Brasil  ganharia  annualmente  21  milhões 
esterlinos,  isto  é,  o sufficiente  para  resguardar  seu  cre- 
dito no  estrangeiro,  concertar  suas  finanças  e arredar 
a fallencia  que  o está  ameaçando. 

E vem  a proposito  aqui  inserir  uma  tabella  pela 
qual  se  verifica  que  a producção  Colombiana  nunca 
avançou  por  saltos,  porém,  sim  obedecendo  sempre  ao 
mesmo  rythmo,  sensivelmente  a mesma  progressão, 
ainda  quando  vigoraram  cotações  superiores  a 20  cen- 
tavos por  libra.  Muito  menos  quebraria  agora  o seu 
rythmo  costumeiro,  sob  a vigência  de  preços  nunca  su- 
periores a 16,1/2  centavos. 


PRODUCÇÃO 


Annoa 

saccas  (62  ks.) 

1905 

487.000 

1906 

610.000 

1907 

545.000 

1908 

582.000 

1909 

678.000 

1910 

548.000 

1911 

606.000 

1912 

895.000 

1913 

979.000 

1914 

990.000 

1915 

1.083.000 

COLOMBIANA 


Annos 

saccas  (62  ks.) 

1916 

1.162.000 

1917 

1.005.000 

1918 

1.102.000 

1919 

1.616.000 

1920 

1.375.000 

1921 

2.251.000 

1922 

1.711.000 

1923 

1.978.000 

1924 

2.127.000 

1925 

1.948.000 

1926 

2.454.000 

Podemos,  pois,  acceitar  como  ponto  conquistado 
que,  no  que  diz  respeito  ao  effeito  estimulante  da  pro- 
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ducção,  motivado  pela  cotação  de  16  ou  16,1/2  cen- 
tavos para  o typo  4,  Santos,  tal  effeito  praticamente 
não  existe  e não  pode  portanto  ser  tomado  em  con- 
sideração. 

Vejamos  agora  quanto  essa  mesma  cotação  po- 
derá influir  depressivamente  sobre  o consumo. 

Já  em  outro  logar,  demonstrei  quanto,  para  o 
café  (como  aliás  para  a quasi  totalidade  dos  demais 
productos)  se  mostra  rebelde  o consumo  a qualquer 
esforço  para  augmental-o,  e citei  de  preferencia  os 
Estados  Unidos  como  documentação. 

Vimos  que  nesse  paiz  o augmento  do  consumo 
mal  tem  alcançado  125.000  saccas  por  anno,  de  onde 
se  conclue  que  qualquer  que  seja  o augmento  do  con- 
sumo do  café,  na  vigência  de  uma  cotação  de  1 1 cen- 
tavos, esse  augmento  não  apresentará  apreciável  di- 
minuição pelo  facto  de,  no  mercado,  passar  a cotação 
a ser  de  16  ou  16,1/2  centavos. 

Quem  examinar  com  cuidado,  nos  quadros  esta- 
tísticos, as  variações  do  augmento  do  consumo,  no 
mundo,  verificará  que  mesmo  ao  lado  de  cotações  me- 
nos estáveis,  o consumo  segue  sua  marcha  de  inces- 
sante crescimento,  mas  sempre  reduzido,  insignifican- 
te sempre. 

Ahi  estão  para  comproval-o  os  dados  estatísticos 
de  Laneuválle,  já  acima  citados,  pelos  quaes  se  verifi- 
ca que  a Europa  não  augmenta  em  mais  de  1,1/2  %, 
o seu  consumo ; o mundo  em  mais  de  1 % ; e os  Es- 
tados Unidos  em  mais  de  1/2%,  porcentagem  que, 
nos  últimos  annos  subiu  a 1 1/4  %. 


# 
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Não  nos  esqueçamos  de  que  ainda  hontem  vigora- 
vam. e desde  longos  annos,  preços  altíssimos  e que,  por- 
tanto, o mundo  está  ainda  saturado  de  taes  preços  aci- 
ma de  20  centavos. 

Façamos  porém  largas  concessões  e admittamos 
por  absurdo,  que,  se  elevarmos  a cotação  vigente  de 
11  centavos  para  16  ou  16,1/2,  o preço  do  café,  se  re- 
duza de  100  mil  saccas  o augmento  de  consumo; 
que  importância  'teriam  em  qualquer  occasião,  quanto 
mais  agora,  essas  100  mil  saccas  a mais  ou  a menos, 
por  anno,  diante  do  lucro  de  5 a 6 centavos  por  libra 
(453  grammas),  ou  6,y2  a 8 dollare^  por  sacca,  ou 
ainda,  nos  16  milhões  de  saccas,  quasi  um  milhão  de 
contos  díe  réis  equivalentes  a 21  milhões  de  esterlinos? 

Achamo-nos  então  diante  do  seguinte  dilema:  ou 
defendemos  o paiz,  impedindo  que  o estrangeiro  nos 
arrebate,  á sombra  de  preços  miseráveis  do  café,  21 
milhões  de  esterlinos,  ou  sacrificamos  aquella  enorme 
somma,  e com  ella  o credito  do  paiz,  abandonando  a 
todos  os  abutres  a nossa  taxa  cambial,  cumprindo  in- 
sistir em  que  essa  nossa  defesa,  nós  a realisariamos 
sem  prejuízo  do  augmento  normal  do  consumo  e sem 
estimular  de  qualquer  forma  a producção  estrangeira. 

Os  preços  baixos  como  esses  que  ora  vigoram  no 
mercado,  estão  sendo  os  factores  principaes  do  grande 
descalabro  que  estamos  atravessando.  O levantamen- 
to, pequeno  embora,  de  11  para  16  centavos,  nas  co- 
tações do  café,  viria  permittir  aos  fazendeiros  mode- 
rarem, como  de  justiça,  uma  reducção  excessiva  nos 
ganhos  de  seu  pessoal  (salarios,  preços  do  tratamento 
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dos  cafesaes,  etc.),  conforme  já  atraz  foi  mencionado 
(em  repetição  aliás,  de  alvitres  já  por  outros  lembra- 
dos). 

Esse  conjuncto  de  tão  grandes  vantagens  resul- 
tantes de  tão  pequena  alteração  de  preços,  a ninguém 
prejudicando,  viria  entretanto  resolver  de  modo  accei- 
tavel  o nosso  problema  cafeleiro,  por  isso  que  habilita- 
ria o paiz  e o governo  com  os  recursos  de  que  não 
podem  prescindir. 

Da  mesma  forma  garantiria  á lavoura  e,  até  certo 
ponto,  ás  demais  classes  activas  do  paiz,  a tranquillida- 
de  e a confiança  sem  as  quaes  o trabalho  não  rende 
nem  a ordem  subsiste.  Poderiamos  assim  todos  aguar- 
dar serenamente  que  se  escoasse  o excesso  de  café  que 
nos  está  esmagando,  depositado  nos  reguladores.  A 
superproducção  ficaria  de  prompto  jugulada. 

E qual  a somma  necessária  para  a execução  do 
plano  estudado? 


MECANISMO  DO  PLANO 

Vejamos,  para  bem  responder,  qual  é,  em  suas 
grandes  linhas,  esse  plano.  O caso  resume-se  no  se- 
guinte : 

Reconhecendo-se  ter  sido  excessiva  a baiixa  do 
café  sobrevinda  no  ultimo  trimestre  do  anno  findo, 
e dahi  resultando,  em  grande  parte,  para  o paiz,  uma 
perda  não  inferior  a 30  milhões  de  esterlinos  e uma 
crise  intensa,  ameaçando  áté  as  finanças  nacionaes 
e a organização  monetaria  do  paiz,  e outro  remedio 


— 41  — 


não  occorrendo,  para  tão  grandes  males,  senão  o de 
restituir  ao  mesmo  café  uma  certa  parte  do  seu  an- 
terior valor,  lembramos : 


CAMINHO  A SEGUIR 

' / 

1. °  — Lançar  sobre  a lavoura  um  imposto  de 
20  % em  café,  typo  8,  no  minimo  ou  30  % em  café 
typo  9 pelo  menos  sobre  todo  o café  que  se  fôr  apre- 
sentando á exportação,  e pagando-se  em  troca,  á mes- 
ma lavoura,  no  acto  do  embarque,  a quantia  de  20$000 
réis  por  cada  sacca  arrecadada  como  imposto,  a titulo 
de  auxilio  para  melhorar  a qualidade  do  producto. 

2. °  — Intervir  nos  portos  de  exportação  com  re- 
cursos necessários  para  comprar  até  2.300.000  sac- 
ças  ao  preço  de  Rs.  150$000  a sacca  de  typo  4 Santos 
ou  de  typos  outros,  melhores  e inferiores  até  o typo  8, 
a preços  correspondentes.  As  operações  devem  ser 
dispostas  de  modo  que  em  Santos  nunca  existam  me- 
nos de  1.800.000  saccas,  e,  nos  outros  portos,  nunca 
menos  de  500.000  (total).  Cada  remessa  do  interior 
poderá  incluir  até  1/3  de  café  da  ultima  colheita  e 
pelo  menos  2/3  de  cafés  provenientes  dos  Regulado- 
res. Os  embarques  nos  navios  serão  feitos  por  or- 
dem chronologica  dos  embarques  nas  estações  origi- 
narias do  interior.  O preço  de  Rs.  150$000  por  sac- 
ca de  typo  4 Santos,  corresponde,  em  relação  aos  pre- 
ços agora  em  vigor,  a uma  majoração  approximada  de 
Rs.  55$000  por  sacca,  ou  21  milhões  de  esterlinos,  ou 


ainda  850  mil  contos  de  réis.  Será  o lucro  do  Brasil 
conquistado  com  o seu  trabaho,  os  seus  capitaes,  as 
suas  boas  terras,  o seu  clima  e as  suas  linhas  ferreas 
e innumeros  accessorios.  Não  sierá  dinheiro  recebido 
por  empréstimo;  não  teremos  de  restituil-o  nunca. 

Podemos  agora  calcular  a somma  em  dinheiro  de 
que  precisaremos  para  as  operações  indicadas. 

Sendo  die  15  1/2  milhões  de  saccas  a nossa  ex- 
portação annual,  em  média,  os  20  % do  imposto  darão 
3.100.000  saccas  que  a Rs.  20$000  cada  uma,  impor- 
tarão na  quantia  de  62  mil  contos  de  réis,  podendo  ser 
pagos  metade  em  titulos  a 6 annos  de  prazo  e endos- 
sados pelos  Estados  cafeeiros,  si  convier. 

As  2.300.000  saccas  (sendo  1.800.000  em  San- 
tos e as  restantes  500.000  nos  outros  portos),  a Rs. 
150$000,  importarão  em  345  mil  contos  de  réis  que 

sommados  aos  62  mil  contos  darão  Rs 

407.000:000$000,  digamos  400  mil  contos  de  réis. 

Desses  400  mil  contos,  sómente  a quantia  de  62, 
digamos  60  mil  contos  seriam  aipplicadas  em  cada 
anno  de  quinquennio,  a razão  de  20  mil  réis  por  sacca 
de  café  cobrado  com  o imposto.  Os  restantes  340 
mil  contos  seriam  applicados  de  uma  só  vez  para  as 
compras  de  café  a 150$000  por  sacca  em  média.  Taes 
compras  se  renovariam  mais  ou  menos  frequentemen- 
te á medida  que  esses  cafés  fossem  sendo  vendidos. 

Eis  ahi  toda  a quantia  necessária  para  a conquis- 
ta annual  de  21  dos  30  milhões  de  esterlinos  que  per- 
demos com  a baixa  do  café. 

Vejamos  como  irá  funccionar  o apparelho: 
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Provido  de  recursos  em  dinheiro,  o governo  decla- 
rará que  se  offerece  comprar  ao  preço  de  Rs.  150$000 
a sacca  de  café  typo  4 Santos  e a preços  corresponden- 
tes o café  typo  8 até  os  typos  mais  finos.  Declarará 
também  que  aos  mesmos  preços  venderá  todo  o café 
que  houver  comprado. 

E claro  que  desse  momento  em  diante  ninguém 
conseguirá  comprar  café  a preços  inferiores,  porque 
ninguém  o venderia:  iria  ao  Governo. 

Sendo  como  já  vimos,  de  15  l/2  milhões  de  sac- 
cas  a exportação  brasileira  por  anno,  repartida  entre 
os  nossos  portos,  o governo  poderá,  sendo  necessário, 
ter  sempre  em  Santos,  1.800.000  saccas  adquiridas, 
isto  é,  de  sua  propriedade,  todas  expostas  á venda  e 
offerecendo,  portanto,  larga  margem  de  café  de  to- 
das as  bôas  qualidades  para  a escolha  dos  exportado- 
res. Além  dessa  quantidade,  poderá  existir  naquelle 
porto,  por  conta  de  terceiros,  qualquer  outra  porção 
dle  café  em  mãos  dos  commissarios,  aguardando  op- 
portunidade  para  exportal-a. 

Manobrando  os  embarques  para  o exterior  e a 
sahida  chronologica  dos  Reguladores,  o governo  em 
caso  algum  se  sentirá  embaraçado,  e o café  irá  se  es- 
coando em  suas  quantidades  normaes  e a preços  ra- 
zoáveis, isto  é,  preços  do  governo. 


Nos  demais  portos,  o governo  poderá  adquirir  um 
total  de  500.000  saccas,  operando  da  mesma  forma. 

Essa  exportação  brasileira  de  15  milhões  de  S 
saccas,  podemos  contar  sempre  com  ella,  por  ser  wr. 
24  milhões  de  saccas  o consumo  mundial  e de  8 fsf. 

Pi 
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milhões  a producção  estrangeira  a qual,  nem  que  o 
queira,  poderá  exportar  malior  volume,  que  para  tanto 
não  ilhe  fornecerá  a producçao. 

Para  Santos  ou  São  Paulo,  Rio  e Victoria,  pode- 
rão ser  despachados,  retirados  chronologicamente  dos 
Reguladores,  quanto  café  queiram  os  interessados, 
desde  que  para  tal  café  paguem  as  despezas  e arran- 
jem armazéns.  Veremos  assim  quasi  integralmente 
restaurada  a liberdade  de  commercio. 

Fica  portanto  apurado  que: 

1. °  — a execução  do  plano  exigirá  no  l.°  anno  o 

máximo  de  400  mil  contos  de  réis,  e,  nos 
annos  seguintes,  sómente  62  mil  contos  por 
anno,  sendo  se  quizerem,  metade  em  titulos. 
O preço  do  café  não  deverá  ir  além  de  16 
centavos  em  New  York; 

2. °  — para  patentear  quanto  é módica  e acceita- 

vel  a cotação  d<e  16  centavos  basta  lembrar 
que  nos  últimos  6 annos  decorridos  (vide 
tabella)  não  houve  um  'SÓ  em  que  as  cota- 
ções não  fossem  muito  superiores  a 16  cen- 
tavos. 

Nos  últimos  12  annos,  só  em  um  anno  (1921) 
apparece  no  mercado  uma  cotação  de  12  centavos,  em 
todos  os  demais  annos  a cotação  foi  de  16  centavos  ou 
muito  mais  alta  (até  30). 

Vê-se  pois  que  a cotação  de  16  centavos,  que  de- 
duzimos, é inferior  á normal.  O consumo  já  a vem 
acceitando  sem  relutância,  ha  mais  de  um  decennio. 
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O Brasil,  conforme  já  o demonstrei,  e não  cesso 
de  repetil-o,  vendendo  suas  colheitas  cafeeiras  por  mais 
5 centavos  a libra,  do  que  ora  vende,  isto  é,  por  16 
centavos,  receberá  do  estrangeiro  em  accrescimo  ao 
que  agora  lestá  recebendo,  21  milhões  de  esterlinos  por 
anno,  equivalentes  a 850  mil  contos  de  réis. 

Si  hoje,  amanhã,  em  qualquer  occasião,  fossem  le- 
vados essies  21  milhões  de  esterlinos  á Caixa  de  Estabi- 
lisação,  delia  sahiriam,  para  a circulação  do  paiz,  essfes 
850  mil  contos  de  réis,  fossem  quaes  fossem  os  auto- 
res da  operação,  os  portadores  daquella  somma  em 
ouro. 

E o paiz  receberia  com  jubilo  esse  acontecimento, 
tal  qual  se  manifestou  quando  a mesma  caixa  de  Es- 
tabilisação  recebeu  os  850  mil  contos  que  a buscaram, 
sendo,  parte  do  Banco  do  Brasil,  na  liquidação  da  nos- 
sa divida  fluctuante,  parte  dos  outros  bancos  que  a 
obtiveram  de  varias  fontes,  como  é sabido.  Era  ouro 
que  aqui  se  introduzia  e isso  bastava.  Tres  annos  de- 
pois, tres  annos  durante  os  quaes  fruimos  de  uma  moe- 
da de  valor  fixo,  constructora  e respeitada,  em  uma  si- 
tuação invejável  de  tranquillidade  nos  negocios  e con- 
fiança no  emprego  das  economias  feitas,  as  cousas 
mudaram  em  virtude  da  baixa  geral  dos  nossos  pro- 
ductos,  principalmlente  do  café,  arremessando  o paiz  a 
penosa  situação  em  que  se  encontra. 

De  que  modo  e por  que  meios  reparar  esse  ruino- 
so estado  de  cousas?  Como  voltar  aos  tres  annos  de 
confiantes  actividades  no  paiz? 
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EXPLICAÇÕES 

O caminho  possiviel  a seguir  já  o puzemos  em 
evidencia:  é descobrir  e destruir  as  causas  dos  nossos 
males,  e tanto  quanto  possível,  annullar-lhes  os  ef fei- 
tos, repondo  as  cousas,  onde  ellas  se  encontravam:  é 
restituir  ao  Brasil,  em  plena  propriedade,  o ouro  arre- 
batado á Caixa  de  Estabilisação.  D’ahi  resultarão 
duas  incomparáveis  consequências : promover  sem  per- 
da de  tempo,  a alta  do  cambio,  em  caminho  do  seu  le- 
gitimo nivel  e restituir  ás  nossas  actividades  o meio 
circulante  de  que  ellas  têm  sido  desfalcadas  e cuja  fal- 
ta está  determinando  em  não  pequena  parte,  essa  cri- 
se intensa  le  complexa  que  nos  está  devorando,  nas  ci- 
dades como  nos  campos;  no  commercio,  nas  industrias 
e na  lavoura. 

Só  um  processo  vejo  para  restituir  ao  Brasil 
aquelle  ouro  que  desertou:  é elevar  em  condições  ra- 
zoáveis, e somente  razoaveis,  os  preços  de  venda  dos 
nossos  productos,  principalmente  o café,  que  é o unico 
producto  nosso  que,  neste  momento,  sem  nenhum  in- 
conveniente de  monta,  se  presta  a rehaver  em  parte, 
as  cotações  que  perdeo,  conforme  exhaustivamente  de- 
monstrei, pagina  acima.  Demonstnei  igualmente  ser 
necessária  uma  somma  de  400  mil  contos  de  réis,  de 
uma  só  vez,  no  l.°  anno  e 62  mil  contos  por  anno  nos 
annos  seguintes,  para  mantermos  o café  a 16  centavos 
em  New  York,  isto  é,  a mais  5 centavos  por  libra,  do 
que  agora  está  alcançando;  5 centavos  equivalentes  a 
6,60  dolars,  por  sacca  perfazendo  nos  15  1/2  milhões  de 
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saccas,  que  é o total  de  nossa  exportação,  a somma  que 
já  deduzi  e aqui  reproduzo  de  100  milhões  de  dollars 
ou  21  milhões  de  esterlinos  ou  ainda  850  mil  contos  de 
réis. 

EM  BUSCA  DE  DINHEIRO 

Essa  avultada  somma,  0 Brasil  a receberá  annual- 
mente  semq  a partir  do  2.°  anno,  despender  senão,  di- 
gamos, 60  mil  contos  de  réis. 

Se  admittissemos  que  em  5 annos  a superproduc- 
ção  do  café  teria  desapparecido,  os  lucros  totaes  dire- 
ctos para  o paiz  ter-se-iam  elevado  a 100  milhões  de 
esterlinos  ou  mais  de  4 milhões  de  . contos  de  réis. 

Para  colher  tão  extraordinários  resultados  con- 
substanciados nesses  100  milhões  de  esterlinos,  o paiz 
ao  realisar  tão  vantajosa  operação,  não  pediria  um  real 
ao  estrangeiro,  porque  faria  todas  as  transacções  com 
moeda  nacional. 

Por  outro  lado,  convém  lembrar  que  os  345  mil 
contos  applicados  á compra  do  café,  em  Santos  repre- 
sentam um  simples  adiantamento  porquanto,  na  liqui- 
dação definitiva  das  operações  — decorridos  suppo- 
nhamos,  5 annos  — aquella  quantia  seria  recuperada 
pela  venda  final  do  café  por  ella  adquirido. 

O que,  na  realidade  não  sieria  directamente  res- 
tituído, são  os  62  mil  contos  de  réis  por  anno,  re- 
presentando um  total  de  310  mil  contos,  ao  fim  do 
quinquennio. 


I 


Mas  essa  quantia  teria  sido  dispendida  com  quem 
e para  quem?  Com  a lavoura,  como  auxilio  para  com- 
pensal-a  em  parte,  da  contribuição  fortíssima  delia  exi- 
gida lem  café,  20  ou  30  %,  habilitando-a  a applical-a, 
em  grande  parte,  no  rebeneficiamento  de  suas  colhei- 
tas e consequente  preparo  de  typos  capazes  de  hom- 
brear  com  os  do  estrangeiro.  E’  a mesma  lavoura, 
aliás,  que,  de  qualquer  modo  a teria  de  pagar  no  de- 
vido tempo. 

Indirectamente  os  5 centavos  proporcionariam  á 
lavoura  os  recursos  com  que  adquirir  os  tecidos  que 
fabricámos  e innumeros  outros  artigos  quíe,  por  não 
terem  sahida  normal,  estão  determinando  o fecha- 
mento parcial  ou  total  de  um  sem  numero  de  fabricas, 
dispensando  milhares  de  operários  cheios  de  familia  e 
sem  recursos  para  alimental-as. 

As  medidas  que  lembro  golpeariam  de  morte  a su- 
A perproducção  do  café  que,  em  prazo  relativamente  cur- 

to, desappareceria,  ao  mesmo  tempo  que  proporciona- 
riam a todo  o nosso  corpo  social,  nas  cidades  como 
nas  fazendas,  um  certo  bem  estar  que  nellas  sempre 
existio  e a certeza  de  que,  dentro  de  pouco  tempo  vol- 
veriam a nos  bafejar  a prosperidade  e o enriqueci- 
mento. 

ERRO  SOBRE  AS  EMISSÕES 

Vejamos  agora  onde  e como  conseguir  a quantia 
necessária  á defesa  do  café,  em  um  nivel  de  16  cen- 
tavos em  New  York. 
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Em  numeros  redondos,  precisamos,  conforme  vi- 
mos, de  400  mil  contos  ou,  em  libras  digamos  10  mi- 
lhões. Esta  ultima  quantia,  por  ser  ouro,  só  nos  po- 
deria provir  do  estrangeiro,  naturalmente  por  emprés- 
timo. Se  outro  meio  não  existisse,  esse  mesmo  resol- 
veria o problema  e não  deveria  ser  despresado.  Com- 
prehendem  todos,  porém,  os  graves  inconvenientes  para 
o nosso  paiz,  de  augmentar  sua  divida  no  lexterior,  já 
sobrecarregada  com  um  serviço  annual,  em  juros  e 
amortisação,  não  inferior  a 500  mil  contos  de  réis,  ou 
12  milhões  de  esterlinos.  Aliás,  tão  cedo  não  parece 
viável  o levantamento  de  um  novo  empréstimo  no  ex- 
terior. Se  possivel  fosse,  pois,  seguir  outro  caminho, 
seria  conveniente  utilisal-o. 

Esse  caminho  existe:  é o de  umá  emissão  banca- 
ria baseada  em  ouro  ou  em  ef feitos  commierciaes,  com 
garantia  dos  Estados  interessados.  Por  exemplo:  — 
avaliada  com  cuidado  e lisura  a safra  dos  nossos  Es- 
tados productores,  cada  um  destes  se  obrigaria  a ac- 
ceitar  ou  endossar  promissórias  no  valor  provável  do 
café  que  colhessle,  calculado  sobre  o preço  minimo  es- 
tabelecido, e á medida  que  ellas  se  tornassem  neces- 
sárias. 

Esses  titulos  seriam  emittidos  e descontados  ou 
reformados  (semprle  a juros  extremamente  baixos,  di- 
gamos de  1 %),  emquanto  os  preços  do  café  no  mer- 
cado não  permanecessem,  pela  própria  situação  do 
producto  e durante  alguns  mezes  ininterruptos,  em  ni- 
vel  igual  ou  superior  a 150$000  réis  por  sacca,  pelo 
typo  4,  Santos,  e preços  correspondentes  para  os  ou- 
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tros  typos.  Os  cafés,  com  esse  dinheiro  comprados, 
ficariam  em  garantia  dos  titulos  descontados,  sem 
prejuízo  de  poderem  ser  substituídos  rotàtivarqente 
por  outros  equivalentes,  mais  nos  casos  de  resistirem 
á acção  prejudicial  do  tempo. 

Em  vez  dessa  forma  de  operações,  poder-se-ia 
adoptar  outra  qualquer,  como,  por  exemplo,  fazer  in- 
tervir como  intermediário,  um  banco  que  bem  pode- 
ria, com  as  garantias  que  conviessem,  ser  o Banco  do 
Estado  de  S.  Paulo  que,  então  directamente,  se  en- 
tenderia com  o Banco  emissor. 

Terminada  a grande  operação  de  defesa  pelo 
desapparecimento  da  superproducção  e esvasiamento 
dos  Reguladores,  a importância  apurada,  descontados, 
portanto,  os  eventuaes  prejuízos  seria  entregue  á 
União  que  lhe  daria  o destino  que  entendesse. 

Não  vejo,  no  momento,  — salvo  minúcias  secun- 
darias — senão  vantagens  nessé  processo  que  acabo 
de  indicar  para  obter  os  recursos  capazes  de  resolver 
a actual  crise  do  café.  A objecção  unica  provem  da 
convicção,  ou  melhor,  da  obsessão  assaz  vulgarisada 
— se  assim  me  posso  exprimir  — de  que  qualquer 
emissão  faz  cahir  o cambio  e que  a queda  do  cambio 
provoca  invariavelmente  males  incalculáveis.  Mes- 
mo que  assim  fosse,  valeria  ainda  a emissão  porque 
evitaria  males  incomparavelmente  maiores. 

Hoje  está  experimentalmente  demonstrado  — 
como  o está  tamhem  pelo  raciocínio  • — ser  grave 
erro  attribuir  SEMPRE  a qualquer  emissão,  a baixa 
do  cambio.  Na  historia  monetaria  do  mundo,  sobre- 
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tudo  depois  da  grande  guerra,  semelhante  crença  tem 
sido  innumeras  yezes  desfeita  e destruída,  da  mesma 
forma,  no  largo  periodo  precedente,  numerosos  casos 
destróem  aquella  affirmativa. 


FRANÇA  E ESTADOS  UNIDOS 

Não  é aqui  logar  proprio  para  discutir  essa  ques- 
tão da  qual  especialmente  tratarei  em  outra  opportu- 
nidade,  mas  darei  rapidamente  dois  ou  tres  casos  que 
decisivamente  illustram  a controvérsia. 

Vejamos  a França.  Nesse  paiz,  ao  declarar-se 
a guerra  de  1870  a circulação  era  de  1.375  milhões 
de  francos.  Entrou-se  logo  no  regimen  do  papel 
moeda,  cuja  circulação  ora  crescendo,  ora  aos  poucos 
cahindo,  attingio  a 2.500  milhões  de  francos,  isto  é, 
quasi  o dobro  do  volume  inicial  assim  se  restabelecendo 
o par  do  cambio.  Mas  porque,  então,  subio  o cambio 
quando  também  subia  a quantidade  de  papel?  Por- 
que a França  arranjou  ouro  sufficiente  para  pagar  in- 
demnisação  de  guerra  e deixou,  por  desnecessário,  de 
buscar  ouro  no  mercado  e delle  fazer  remessas  para  o 
estrangeiro.  Cessou  a procura,  vencida  pela  offerta 
do  metal  cujo  agio,  portanto,  também  cessou.  A 
grande,  a enorme  massa  de  papel  emittido  especial- 
mente para  a guerra  no  valor,  hoje,  em  nossa  moeda, 
de  quasi  2 milhões  de  contos  de  réis,  ninguém  a re- 
tirou da  circulação  onde  ella  criára  raizes,  gerára  ri- 
quezas e estava  contribuindo  para  o engrandecimen- 
to do  paiz,  tal  qual  estava  acontecendo  com  os  700 
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mil  cantos  de  papel  (conversível)  emittidos  pela  nossa 
caixa  de  estabilisação,  ma's  delia  retirados  pela  baixa 
do  cambio. 

E’  um  caso  typico  de  reducçao  de  meio  circulan- 
te a coincidir  com  a baixa  de  cambio. 

Viesse  um  economista  simplista  examinar  os  acon- 
tecimentos, e vel-o-iamos  proclamar,  generalisando  o 
caso,  que  é o augmento  do  papel  circulante  que  faz 
subir  o cambio,  o que  não  é verdade. 


PARA  O CAMBIO  — O OURO 


Vejamos  em  resumo,  o caso  dos  Estados  Unidos 
no  quadriennio  de  1869  a 1872. 


An  nos 

Agio  do 
ouro 

Circul.  em 
Milhões  de  doí. 

1869 

35% 

690 

1870 

20% 

697 

1871 

10% 

716 

1872 

9% 

737 

Vê-se,  ahi,  claramente  como  melhora  o cambio  á 
medida  que  a circulação  augmenta,  em  contrario  a tudo 
quanto  se  vem  pregando.  Perguntar-me-ão  se  esses 
dois  casos  (escolhidos  — um  na  Europa  e outro  na 
America,  um  num  paiz  novo  em  estado  dynamico  e 
outro  em  paiz  velho  e em  estado  estático)  estabelecem 
regra;  eu  responderei  que  tíertamente  não.  A regra 
é exactamente  contraria,  mas  em  termos.  Quero  di- 


zer  que  se  a regra  é aquella,  as  excepções  são  nu- 
merosas e,  principalmente,  que  os  effeitos  de  uma  emis- 
são quando  bem  applicada,  não  têm  absolutamente  a 
importância  quie  se  lhes  attribue,  tanto  assim  que  são 
facilmente  removidos  por  muitos  outros  elementos  su- 
pervenientes. Direi  mais  que  a baixa  cambial  só  se 
faz  sentir  em  escala  apreciável,  pela  influencia  do 
augmento  do  meio  circulante,  quando  avultada  e vio- 
lenta. No  caso  acima  analysado,  dos  Estados  Unidos, 
vê-se  bem  que  o total  emittido  nos  4 annos  foi  enor- 
me, attingindo  400  mil  contos  de  réis.  Estava-se 
ainda  no  apogêo  de  uma  das  mais  terríveis  guerras 
do  mundo  — a da  Secessão  onde,  portanto,  escassea- 
vam factores  capazes  de  beneficiar  o cambio.  Pois 
bem,  como  vimos,  o cambio  subio. 

E’  necessário  que  seja  extraordinariamente  ele- 
vada a somma  emittida  para  que  se  façam  sentir  aquel- 
les  effeitos. 

No  caso  da  França,  então,  o ensinamento  é re- 
tumbante. 

Batida,  mutilada  e desorganisada,  com  uma  for- 
midável emissão  de  papel  de  curso  forçado,  aquella 
nação,  sem  retirar,  um  franco  de  sua  circulação, 
augmentada  esta,  como  vimos,  em  quasi  cento  por 
cento,  conseguio  em  pouco  elevar  o cambio  ao  par, 
abolindo  o curso  forçado.  O contraste  é flagrante 
com  o caso  nosso,  neste  momento.  A França  emitte 
na  razão  de  quasi  cento  por  cento;  nós  emittiriamos 
apenas  12  ou  13  %,  isto  é,  augmentariamos  de  ape- 
nas 1/8  a nossa  circulação.  A França  desorganisa- 


da,  e empobrecida  emittia  para  sustentar  a guerra  sa- 
crificando sua  melhor  gente,  paralisando  seus  campos 
de  cultura  e suas  fabricas,  estancando  suas  rendas; 
nós,  ao  contrario,  estamos  em  pleno  florescimento  e 
tendo  intactos  e em  renda,  os  nossds  valores,  sujeitos 
apenas  a uma  crise  grave,  mas  passageira,  visto  que 
de  um  dia  para  outro  podemos  removel-a.  O dinhei- 
ro de  que  carecemos  — venha  de  onde  vier  — é exa- 
ctamente  destinado  a defender  nossa  producção  sob 
todos  os  seus  a'spectos  e repercursÕes.  A França  con- 
sumia o seu  ouro  entregando-o  definitivamente  ao  'es- 
trangeiro ; nós,  ao  contrario,  recorremos  ao  nosso  di- 
nheiro para  conquistar  ouro  do  mesmo  estrangeiro  e 
introduzil-o  no  paiz,  como  verdadeiramente  nosso  á 
razão  de  quasi  2 milhões  de  esterlinos  por  mez.  Com 
essa  enorme  contribuição  metallica,  asseguraríamos  a 
ordem  e o bem  estar  em  todas  as  nossas  classes,  a 
começar  pela  lavoura. 

Mas,  nesse  caso,  se  a regra  entre  o cambio  e o 
augmento  da  circulação  teve  uma  excepção  em  Fran- 
ça, se  a teve  nos  Estados  Unidos  e em  outros  paizes, 
como  duvidar  um  só  momento  de  que  a nós  não  suc- 
ceda  o mesmo,  a nós  tão  extraordinariamente  favo- 
recidos pelas  circumstancias  actuaes? 


EMISSÕES  BENEFICAS 

O que  infiue  nos  movimentos  do  cambio  é o ouro, 
quando  sujeito  á lei  da  offerta  e da  procura,  isto  é, 
em  mercado  livre  onde  e de  onde  o metal  possa  sem 
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restricções,  entrar  e sahir.  Se  ahi  em  tal  mercado  o 
metal  é offerecido,  o seu  preço  cae ; se  é insufficiente 
e não  pode  attender  á procura,  o preço  sóbe.  No  pri- 
meiro caso  sóbe  o cambio;  no  segundo  desce.  Todos 
os  mercados  do  mundo  são  frequentados  pelo  ouro  que 
nelle  encontra  movimentação;  para  elle  esses  mer- 
cados são  livres.  Para  o papel  moeda,  só  o acceita  o 
paiz  que  o emitte ; seu  mercado  é portanto  fechado  e 
não  se  presta  ao  funccionamento  da  citada  lei. 

E’  erro  dizer-se  que  o papel  moeda  sóbe  de  preço 
quando  sóbe  o cambio;  ou  desce  quando  o cambio 
desce.  Quem  sóbe  ou  desce  é o preço  do  ouro  ex- 
presso em  papel.  Quem  está  em  causa,  nas  transac- 
çÕes  entre  o papel  e o ouro,  repito,  é o ouro  não  é 
o papel.  Dessa  verdade  tivemos  soberanas  provas, 
nos  últimos  tempos,  com  o cambio,  o papel  e o ouro, 
aqui  no  paiz. 

Quando,  em  virtude  da  escassez  de  cambiaes  na 
praça,  motivada  pela  baixa  de  preços  dos  nossos  pro- 
ductos,  principalmente  o café,  retiravam-se  da  cir- 
culação centenas  de  milhóes  de  contos  de  réis  em 
papel,  o cambio  não  dava  o menor  indicio  de  firme- 
za, antes  continuava  a baixar.  Logo,  porém,  que  o 
governo  ou  os  bancos  faziam  remessas  de  ouro  para 
o estrangeiro,  retirando-o  da  caixa,  o cambio  se 
firmava  e subia.  Insisto:  é que  o que  estava  em 

causa  era  o ouro,  não  era  o papel,  papel  que,  no 
caso  não  passava  de  um  vehioulo  com  o qual  não 
se  podia  nem  se  poderão  pagar  dividas  no  estran- 
geiro. 
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CONDIÇÕES  DE  REALISAÇÃO 

Portanto,  toda  e qualquer  medida  que  provoque 
o augmento  de  nossas  disponibilidades  em  ouro  é uma 
medida  que  provocará  também  a alta  do  cambio.  Ora, 
a emissão  de  400  mil  contos,  conforme  demonstrei, 
será  uma  emissão  que,  o estrangeiro,  fará  entrar  no 
paiz  21  milhões  díe  esterlinos,  equivalentes  a 850  mil 
contos,  por  anno;  logo,  será  um  poderoso  factor  de 
alteamdnto  do  cambio,  annullando  oo'm  vasta  mar- 
gem, qualquer  influencia  necessariamente  insignifi- 
cante, no  caso,  porventura  exercida  pela  entrada  si- 
multânea, no  paiz,  dos  400  mil  contos  de  papel  emit- 
tidos. 

Essa  emissão,  longe  de  promover  a baixa  cambial 
concorrerá,  'pois,  ao  contrario,  para1  restituir  á praça, 
como  já  o aocentuei,  uma  bôa  partfe  dos  700  mil  con- 
tos de  réis  que  em  alguns  mezeS  a Caixa  de  estabi- 
lisação  retirou  da  circulação. 

Eis  ahi,  pois,  um  caso  typico  em  que,  como  em 
muitas  outrds,  uma  emissão,  longe  de  determinar  uma 
baixa  cambial,  como  é de  regra  (em  termos),  vem 
concorrer,  ao  contrario,  para  a alta,  e,  ainda,  para 
consolidar  em  largas  proporções  a nossa  situação  eco- 
nómica. 

Qualquer  emissão  de  papel  só  provoca  a baixa 
cambial  quando  não  é reclamada  pelas  exigências 
commerciaes  do  paiz;  mo  caso  contrario,  a emissão 
torna-sie  indispensaVél  e representa  um  verdadeiro 
concertador  de  situações  comprOméttidas. 


Nem  poderia  ser  de  outra  forma.  Um  paiz  or- 
ganisado  deve  possuir  sempre  em  equilíbrio,  os  facto- 
res  que  sustentam  e lelstimulam  suas  forças  constru- 
ctoras,  essas  forças  em  que  elle  apoia  o seu  engran- 
decimento, 

Um  desses  factores,  tão  indispensável  oomo  os 
que  mais  o fôrem,  é a sua  mOeda  em  quantidade  suf- 
fiiciente.  Nenhuma  nação  civilisada  poderia  dispen- 
sar esse  formidável  instrumento  o qual  será  metal- 
lico  se  possível,  ou  será  papel,  se  de  ouro  não  se  dis- 
puzieir. 

Ainda  nos  8 ou  10  annos  que  succederam  á gran- 
de guerra,  a França,  a Bélgica,  a Italia  — além  de 
outras  nações  — • mergulhadas  em  papel  moeda  e lu- 
tando desesperadamente  para  disciplinar  o cambio  e 
estabiliisad-q,  emittiam  de  uma  semana  para  outra, 
sommas  enormes  que  attingiam  ás  vezes  a 300  mil 
contos  e ainda  mais,  para  attender  ao  seu  commer- 
cio,  á sua  producção.  Na  semana  seguinte  ou  mezes, 
essas  quantias  vinham  automaticamente  recolher-se 
ao  banco  emissor,  e tudo  isso,  sem  que  sentisse  o 
cambio  a menor  perturbação,  sem  se  desviar  de  sua 
rota.  Ficou,  pois,  bem  estabelecido  que  uma  emissão 
é muitas  vezes  benéfica  e necessária,  e nessas  circum- 
stancias  se  arrolam  todas  as  emissões  que  attraem 
e aspiram  ouro  para  o paiz.  Neste  caso  se  encon- 
traria sem  contestação  possível  a emissão  de  400  mil 
contos  que  se  destinasse  á defesa  do  café. 

O Brasil  não  precisa,  pois,  para  defender  seu 
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principal  producto,  de  pedir  ouro  ao  estrangeiro: 
conquista-o. 

* 

* * 

Parece-me  haver  abordado  todos  os  pontos  do 
grande  problema,  deixando  apenas  de  indicar  uma 
medida  que  desde  já  e directamente,  impeça  qualquer 
augmento  em  nossas  colheitas.  Não  achei  opportuno 
(nem  facil),  conseguir  aquelle  resultado,  porquanto 
não  sabemos  de  que  vulto  vae  ser  a colheita  vindoura. 


CONVÉNIO  ENTRE  A UNIÃO  E OS  ESTADOS 

PRODUCTORES 

Para  realisar  o plano  que  suggiro,  é indispensá- 
vel um  entendimento  intimo,  e por  um  prazo  minimo 
de  5 annos,  entre  o Governo  Federal  e o Governo 
dos  Estados  productores.  Sem  essa  preliminar,  o 
projecto  levantaria  logo  suspeitas  contra  a observân- 
cia de  suas  clausulas,  dahi  surgindo  a cada  passo,  as 
mais  serias  difficuldades.  Por  outro  lado,  só  a União 
poderá  autorisar  e preparar  a emissão  em  causa  e 
manter  a unidade  de  acção  e harmonia  entre  todos 
os  Estados  contractantes,  assim  como  garantir  a 
execução  do  plano  combinado. 

A emissão  pode  ser  feita  ou  pelo  Banco  do  Bra- 
sil convenientemente  reorganisado  ou  por  meio  de 
uma  carteira  de  emissão,  como  já  se  fez.  Convirá 
fazerem  parte  do  Convénio  os  Estados  do  Paraná, 
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v. 


S.  Paulo,  Minas,  Rio,  Espirito  Santo,  Bahia  e Per- 
nambuco. 

Convirá  igualmente  empregar-se  os  maiores  es- 
forços para  conseguir-se  um  entendimento  com  os 
principaes  paizes  productores  estrangeiros,  a começar 
pela  Colombia. 


NOSSA  VERDADEIRA  SITUAÇÃO 

Cumpre  enfrentar  de  prompto  o problema  eco- 
nomico  nacional  e especialmente  o do  café  o qual  — 
resolvido  — tudo  se  resolve,  — insolvido  — tudo  se 
aggrava. 

Com  a superproducção  do  café  e as  repercussões 
profundas  e violentas  da  crise  mundial,  arruinou-se 
a nossa  organisação  economica  e financeira.  Os  Es- 
tadas quasi  todos  têm  desequilibrados  os  seus  orça- 
mentos estando  ainda  atrazados  nos  pagamentos  de 
funccionarios  e fornecedores. 

A União  vê  minguarem  assustadoramente  suas 
rendas  com  a diminuição  da  importação  e de  quasi 
todas  as  demais  fontes  tributarias.  Com  excepção 
da  carne,  todas  as  nossas  industrias  agrícolas  vêem 
reduzidas  as  suas  vendas,  porque  o mundo  não  lhes 
quer  ou  póde  comprar  os  productos.  As  industrias 
manufactureiras  estão  fechando  suas  fabricas,  pondo 
na  rua,  sem  recursos,  milhares  de  operários. 

As  linhas  ferreas  estão  em  crise  por  não  terem 
o que  transportar,  mercê  da  paralisação  dos  merca- 
dos. Como  concertar  tudo  isso,  como  enfrentar  tan- 
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tos  males,  se  nenhum  poder  temos  sobre  a nossa  clien- 
tela consumidora,  e se  em  alguns  míezes  perdemos 
quasi  20  milhões  de  esterlinos  que  possuíamos  em  re- 
serva? E se  não  possuímos  ouro,  nem  ouro  recebe- 
mos, pelos  motivos  de  ordem  mundial  que  já  acima 
apontei,  como,  maJis  tarde,  manter  e'm  dia  o serviço 
de  nossas  dividas  no  estrangeiro? 

Para  os  serviços  de  ndssos  compromissos  inter- 
nos lançaremos  mão  da  economia  e do  imposto  e 
admitto  que  equilibraremos  os  nossos  orçamentos  em 
papel,  mas  esse  equilíbrio  não  mata  a fome  aos  fa- 
mintos, é um  equilíbrio  quasi  'exclusivamente  de  or- 
dem orçamentaria  publica,  não  modera  os  apuros  indi- 
viduaes,  não  remedeia,  antes  aggrava,  a situação  dos 
sem-trabailho  e de  seus  patrões,  graças  ao  encareci- 
mento da  vida. 

A lavoura  cafeeira  atravessa  um  anno  extrema- 
mente critico.  Os  colonos,  e‘m  grande  parte,  estão 
por  serem  pagos  e os  seus  patrões,  os  fazendeiros 
sentemnse  sem  relcursos  para  soccorrd-os  com  os  seus 
oaifés  presos  nos  Reguladores,  aliás  já  onerados  de 
dividas  que,  aos  actuaes  preços  do  producto,  já  não 
podem  ser  cobertas.  A actual  colheita,  que  é insigni- 
ficante trouxe  deíficit  e não  condertou  ainda  a situa- 
ção dos  mesmds  fazendeiros  em  face  de  seus  colonos, 
e a situação  destes  em  face  de  suas  famílias,  sem  vi- 
veres e sem  vestuários. 

Sé,  deixando  as  cousas  como  estão,  em  matéria 
de  preços  de  café  e de  Reguladores,  se  fizesse  agora 
entrar  na  lavoura,  uma  bôa  quantia  em  dinheiro,  dahi 
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resultaria  algum  allivio,  porém  infallivelmente  passa- 
geiro. 

_ Em  breve>  tragados  pela  voragtelm  das  baixas  co- 
tações, todos  os  recursos  fornecidos,  a situação  vol- 
veria a ser  a mesma  de  hoje,  porém  ainda  mais  desa- 
lentadora. 

Carcomidas  pela  perda  de  30  milhões  de  ester- 
linos, também  tesultante  dos  actuatís  preços  do  café, 
não  sei  qual  seria  então  o paradeiro  de  nossas  finan- 
ças; devorado  pelos  baixos  preços  correntes,  todo 
o producto  bruto  das  colheitas,  continuariam  talvez 
como  agora  (e  provavelmente  aggravada),  a falta  de 
dinheiro,  a paralisação  das  fabricas  e afflicção  dos 
operários,  o abandono  das  culturas ,•  o clamor,  a des- 
ordem, o cáos. 

Repito:  só  um  meio  se  offerece  para  concertar 

esta  situação  sem  falar  em  novo  empréstimo  (de  ef- 
feito  aliás  temporário,  com  aggravantes  no  futuro) : 
o levantamento  razoavtel  dos  preços  do  café.  Carrea- 
dos para  o paiz  annualmente  vinte  e tantos  milhões 
esterlinos,  ou  oitocentos  e cincoenta  mil  contos  de  réis, 
esse  dinheiro  nosso  passaria  primeiro  pela  mão  da  la- 
voura, alliviando-a  de  maiores  prejuízos,  e dando-lhe 
alento;  em  seguida,  transitaria  pela  apparelhagem  tri- 
butaria dos  Estados  cafeeiros,  dando-lhes  rlenda  para 
seus  compromissos  com  repercussão  sobre  o consumo 
de  nossa  variada  producção.  Por  fim,  esses  milhões 
de  esterlinos  iriam  fazer  pender  fortemente  em  nosso 
favor  a concha  da  balança  commercial,  soccorrendo 


— 62  — 


nossa  balança  de  pagamentos,  ou  a Caixa  de  Estabi- 
lisação.  Era  a salvação  nacional. 

Nos  annos  seguintes,  veriamos  repetir-se  o mes- 
mo cyclo  e com  o mesmo  rythmo,  os  mesmos  850  mil 
contos  de  réis. 

Eis  ahi  o poder  do  ouro  e a necessidade  que  temos 
de  canalisal-o  para  o paiz;  canalisal-o  pela  única  ve- 
reda que  nos  está  aberta:  a elevação,  modesta,  ra- 
zoável, dos  preços  do  café,  elevação  que  não  devemos 
hesitar  em  levar  a effeito. 

A INTERVENÇÃO  NO  MERCADO  E’ 
INEVITÁVEL 

Ha  um  motivo  ainda  para  insistir  na  solução  que 
kmbro  e que  envolve  a intervenção  do  governo  no 
mercado  de  Santos  e outros  portos  exportadores,  in- 
tervenção que  doutrinariamente  tanto  se  combate  em 
toda  parte,  é o seguinte:  tal  intervenção  official 
é inevitável,  adopte-se  este  ou  aquelle  plano,  ou  não 
se  adopte  plano  nenhum. 

Emquanto  houver  café  nos  Reguladores,  o mer- 
cado não  se  sustentará  por  si  só  e poderá  cahir  até 
as  mais  infimas  cotações.  Neste  momento,  se  a 
baixa  não  é maior,  é iporque,  em  obediiencia  aos  ter- 
mos do  ultimo  empréstimo  (de  20  milhões  esterlinos), 
estão  sendo  comprados  3 milhões  de  saccas  pelo  go- 
verno do  Estado. 

Despendidos  nessas  operações  os  4,^4  milhões  de 
esterlinos  que  lhes  estão  destinados,  ou  o café  cáe  e 


cáe  muito  ou  o governo  continua  a intervir.  E neste 
ultimo  caso  é preferível  fixar  de  antemão  as  condi- 
ções da  operação  entre  as  quaes  necessariamente  a 
do  preço  mínimo  (que  eu  acima  propuz  ser  de  150$000 
a sacca  de  typo  4,  Santos),  e não  deve  ser  diminuído 
porque  fará  falhar  o objectivo  que  se  tem  em  vista, 
com  a intervenção. 

A permanência  das  actuaes  cotações  do  café 
obrigará  o governo  da  União  a elevar  consideravel- 
mente os  actuaes  impostor  afim  de  applicar  os  recur- 
sos arrecadados  na  compra  de  cambiaes,  ou  a entrar 
em  um  novo  accordo  com  o estrangeiro,  além  de  sus- 
pender as  obras  directa  ou  indirectamente  a cargo  da 
União. 

No  primeiro  caso  baixaria  tanto  o cambio  que  o 
Governo  teria  de  abandonar  por  impraticável  as  suas 
acquisiçÕes  de  ouro. 

No  segundo  caso  a solução  seria  horrível,  mas 
inevitável. 

Não  é impunemente  que  um  paiz  perde  30  mi- 
lhões de  esterlinos,  em  uma  exportação  que  nem  al- 
cança 100  milhões. 

RECAPITULAÇÃO  GERAL 

1. °  — Os  actuaes  preços  do  café  são  extremamen- 

te baixos  e mal  alcançam  metade  dos  que 
vigoravam  no  mercado  antes  da  actual  crise. 

2. °  — Esses  preços  actuaes  estão  retirando  da  in- 

dustria cafeeira  mais  de  25  milhões  de  es- 
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terlinos  por  armo  e rompendo  compktamen- 
te  o equilíbrio  entre  os  recursos-ouro  do 
paiz  e as  necessidades  desse  ouro,  no  ex- 
trangeiro. 

3. °  — Estando  também  reduzidas,  relativamente, 

quasi  todas  as  rendas  provenientes  das  nos- 
sas outras  fontes  de  exportação,  sómente 
uma  certa  elevação,  razoavel,  do  nosso  café, 
poderá,  restabelecer  ou  pelo  menos  atenuar 
aquelle  rôto  equilíbrio. 

4. °  — Essa  elevação  que  proponho  ser  de  mais  ou 

menos  5 centavos  por  libra  americana  (de 
453  grs.),  fixaria  a cotação  do  producto  em 
16  centavos  para  o typo  4 — Santos,  e co- 
ta çõ  eis  correspondentes  para  os  demais  ty- 
pos  exportáveis,  produzindo,  a mais,  para  o 
paiz,  cerca  de  21  milhões  de  esterlinos  ou 
850  mil  contos  de  réis  — papel. 

5. °  — A elevação  proposta  para  16  centavos,  viria 

trazer  grande  allivio  a toda  a lavoura.  Esta 
se  encontra  hoje  nas  mais  difficeis  condi- 
ções, siem  recursos  para  pagamentos  aos 
colonos  e para  manter  o trabalho  normal 
dos  cafesaes. 

6. °  — Augmentada  a capacidade  acquisitiva  da 

lavoura  cafeeira,  riella  encontrariam  as  de- 
mais fontes  de  producção  do  paiz,  o escoa- 
mento para  os  seus  productos,  res tabele- 


— 65  — 


eendo-se  assim  o bem  'estar  geral  em  todas 
as  classes. 

De  aecordo  com  as  estatísticas,  verifica-se 
que  a cotação  de  16  centavos  por  libra  é 
francamente  normal  e vem  sendo  acceita 
sem  a menor  reluctancia  desde  longos  annos. 
Tal  cotação  não  accusa  nenhum  estimulo 
apreciável  aos  productores  nem  offerece  o 
menor  embaraço  ao  consumo.  Aliás  a in- 
tervenção é fatal.  O que  se  pede  é que 
ella  não  se  demore  e;  ao  mesmo  tempo,  que 
venha  organisada  e completa,  porque  será 
invencivel.  Não  nos  esqueçamos  de  que 
cada  mez  que  se  escôa,  com  elle  se  estão 
escoando,  em  prejuízo  nosso,  cerca  de  2 
milhões  de  esterlinos. 

8.°  — A intervenção  aqui  lembrada  exige  ou  um 
empréstimo  externo  ou  uma  emissão.  Aquel- 
le  não  é indispensável,  logo  convirá  evital-o. 
A emissão  deve  pois  ser  preferida  e preen- 
cherá perfeitamente  os  seus  fins. 

Na  situação  em  que  no  Brasil  se  en- 
contra o café,  a defesa  se  fará  mesmo  no 
mercado  interno,  sendo  impossível,  aos  ex- 
portadores, sustar  suas  operações,  porque 
o mundo  consumidor  está  sem  café,  achan- 
do-se empilhadas  nos  Reguladores,  todas  as 
sobras  da  producção. 
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9.°  — O dinheiro  necessário  para  as  acquisições 
no  mercado  voltará  no  fim  da  campanha, 
aos  cofres  de  onde  tiver  sahido. 

10.°  — Admittindo,  como  é provável,  que  as  colhei- 
tas medias  actuaes  não  variem  de  volume 
de  ora  em  diante,  o café  agora  armazenado 
nos  Reguladores  não  terá,  indefinidamente, 
conforme  já  o dissemos,  por  onde  sahir.  E 
como  elle  representa  um  formidável  factor 
de  baixa,  será  necessário  retiral-o  do  mer- 
cado, definitivamente,  quer  por  meio  de  um 
imposto  em  café,  quer  pagando-o  a baixo 
preço,  aos  legítimos  possuidores.  Se  se 
quizer  retirar  annualmente  dos  Regulado- 
res por  esse  meio  indicado,  uma  pequena 
porcentagem,  seriam  necessários  talvez  12 
ou  15  annos  para  que  se  esvasiassem  taes 
depositos  — o que  equivaleria  a uma  calami- 
dade. O remédio  seria  forçar  a mão  e ele- 
var a 20  ou  30  por  cento,  para  o café  typo 
8 ou  typo  9,  respectivamente,  a quota  em 
café  imposta  á lavoura.  Mas,  nesse  caso, 
sob  tão  grande  peso,  a lavoura  não  o sup- 
portaria,  sendo  necessário  então,  conceder- 
lhe  uma  compensação.  No  projecto  essa 
compensação  será  de  20$000  réis  por  sacca. 
Será  uma  quantia  pequena  mas  efficaz  e 
irá  quasi  toda  parar  ás  mãos  dos  colonos, 
tranquillisando-os  e mantendo-os  no  traba- 
lho, salvando  uma  parte  para  ser  applicada 
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no  beneficiamento  do  producto,  afim  de  sua- 
visar  o effeito  do  forte  tributo  que  terá  de 
supportar. 

Nenhum  plano  será  exequível,  para  resolver 
o problema  cafeeiro,  sem  que  sejam  contem- 
plados os  interesses  das  varias  classes  que 
delle  participam : o productor,  o consumi- 
dor e os  legitimo, s intermediários  e auxilia- 
res da  exploração.  O factor  por  excellen- 
oia  para  attingir  o grande  objectivo,  e o úni- 
co efficaz,  é o alteamento  moderado  dos  pre- 
ços, os  quaes,  de  mão  em  mão,  percorrerão 
aquelles  interessados,  deixando  com  cada 
um  a sua  quota  de  beneficio,  até  que  ao  fim 
da  fulgurante  jornada  se  incorporem  ao  pa- 
trimônio da  nação. 

12.°  — Comprehende-se  que  os  doutrinários  — que 
'ainda  os  ha  e de  muito  bom  estofo  — te- 
nham sido  contrários  á politica  intervencio- 
nista do  café;  mas  isso  foi  antes  da  inter- 
venção. Hoje,  o facto  está  consummado, 
com  suas  vantagens  e inconvenientes,  e exis- 
tem nos  Reguladores,  em  café,  mesmo  aos 
baixos  preços  vigentes,  mais  de  50  milhões 
de  esterlinos.  E’  o nosso  patrimônio  em  pe- 
rigo, a reclamar  que  entre  os  productores 
e os  governos  se  forme  uma  frente  unica 
para  normalisar  de  uma  vez  a nossa  situa- 
ção cafeeira,  seguindo  o unico  caminho  pos- 
sível e tendo  por  bandeira  as  tres  grandes 
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armas  de  combate  e de  victoria:  l.a  a nor- 
malisação  das  cotações  por  meio  da  inter- 
venção no  mercado,  para  soccorrer  succes- 
sivamente,  como  já  o assignalámos,  o colo- 
no, o patrão,  o commissario,  o banqueiro, 
os  thesouros  dos  Estados,  o cambio,  o the- 
souro  federal  (pelo  augmento  da  importa- 
ção), as  industrias  do  paiz  e a pujança  e o 
credito  nacionaes.  O factor  de  todo  esse 
rosário  de  milagres  seria  essa  avultada 
somma  de  21  milhões  esterlinos  que,  anno 
por  anno,  entrariam  no  paiz.  Diante  de 
tão  fascinante  quadro  podem  levantar-se 
ainda  doutrinários,  mas  doutrinários  de  ou- 
tra orientação,  doutrinários  da  Salvação  do 
Brasil.  2.a  A compra,  dentro  do  mais  bre- 
ve prazo  tolerável,  de  todo  o café  existente 
nos  Reguladores,  afim  de  varrer  do  merca- 
do o espantalho  da  Superproducção,  esse 
monstro  que  está  solapando  e destruindo  a 
economia  de  todos  os  povos  do  mundo.  No 
dia  em  que  fôr  decretada  essa  medida  no 
Brasil,  a Superproducção  estará  pratica- 
mente morta  e a operação  começará  logo 
a produzir  seus  saneadores  effieitos.  3.a  A 
emissão  de  400  mil  contos  de  réis  destina- 
dos a fornecer  os  recursos  reclamados  pelas 
duas  medidas  acima  indicadas,  a interven- 
ção no  mercado  e a acquisição  do  café  exis- 
tente, e sem  sahida,  nos  Reguladores. 
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Tal  emissão  produziria  immediatamen- 
te  o effeito  de  trazer  para  o paiz,  annual= 
mente,  21  milhões  esterlinos,  isto  é,  quantia 
superior  ás  prestações  totaes  que  a União 
remette  para  o estrangeiro,  para  o serviço 

I de  toda  a divida  federal.  Ora,  sendo  o ouro 

o elemento  com  que  se  sustenta  ou  se  eleva 
o cambio,  torna-se  evidente  que  neste  caso 
singular,  que  é o nosso,  a emissão  será  fa- 
vorável ao  cambio.  E’  como  se  exportás- 
semos mais  21  milhões  de  nossa  producção. 

113.°  — Ha  numerosos  casos,  entre  os  quaes  o dos 

Estados  Unidos  e o da  França,  em  que  as 
emissões,  longe  de  deprimirem  o cambio,  o 
elevaram.  Esse  supposto  paradoxo  se  re- 
petirá sempre  que  haja  falta  de  moeda  cir- 
culante, o que,  directamente  ou  indirecta- 
mente,  redundará  em  attrahir  ouro  para  o 
paiz. 

14.°  — As  medidas  aqui  alvitradas  exigem  como 
preliminar  um  convênio  entre  o Governo 
Federal  e os  Estados  Cafeeiros.  Esse  Con- 
vênio não  me  parece  de  difficil  realisação 
por  motivos  obvios  que  não  vem  ao  caso 
mencionar.  Cumpre  não  retardar  essa  me- 
dida, porque  a situação  economica  e finan- 
ceira de  quasi  todas  as  Unidades  da  Fede- 
ração está  muito  compromettida.  A pró- 
pria União  dada  a sua  solidariedade  com  os 
Estados,  deve  sentir-se  embaraçada.  Mas 
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esse  grave  estado  de  cousas  póde  ser  en- 
frentado com  coragem  e acerto  e segura- 
mente triumphar. 

A situação  do  Brasil  não  é para  desa- 
nimar ninguém. 

NOTA  FINAL 

Já  se  achava  na  typographia  este  trabalho, 
quando  recebi  (hoje,  30  de  setembro),  um  exemplar 
da  revista  “Le  Café”  de  Laneuville  contendo  as  se- 
guintes linhas  de  grande  actualidade: 

“Si  se  levar  em  conta  o augmento  das 
taxas  sobre  o café,  no  Brasil,  assim  como 
o crescimento  das  despezas  com  a produc- 
ção  e com  o transporte  em  geral,  verifica- 
se  que  os  preços  actuaes  são  inferiores  ás 
mais  baixas  cotações  de  outróra,  determi- 
nantes, então,  de  uma  diminuição  da  pro- 
ducção”. 


Agosto  de  1930. 
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